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Q TEMPO-
Síntese' do Boletim Geometereolóa'teo de A. SeIxas Netto

válFio até às 2:3h18m do dia 4: de novembro de 1970
FREN'rE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOS�RICA ME·
DIA: J013,O milibares: TEMPERATURA MEnI�. 20.10 cen

tlgradc1s; UMIDADE) RELATIVI\ MEDIA: 80,. Vo; ��n�ulus
- StI',atus Precípítacôes e&parsas - Tempo médio: Es-
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Florianópolis, Quarta·fe ra,. e novem ro e -' notavel. ' Edição de hoje
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ITAJAÍ
,L-----,

Na localidade denominada
Bairro da fazenda. Municínio

. de Itajaí, será iniciada êste

mês, a construção de um

Grupo, Escolar Municipal, COIll

5 salas de aulas e um Gabine_
te de Diretor, Segundo infor

mes da Prefeltma de Itajaí, no,
'prédio fu�kionará ainda uma

Escola de Economia Doméstí

ca.

BALNEÁRIO DE CAMBORlú

Dentro dos próximos dias,
deverao ser recuperados todos
os cemitérios municipais do

I S'alneário de Camboriú. É in.

'I ten'ção" da Prefeitura Munici·
I p'�I, modificar o aspecto dos

campos santos, afim de ofere
cer melhores condições de se.

p�llI'amento.

MAFRA

Autoridades policiais de qua
se tôdas as Delegacias de San
ta C� tarina, foram científica
'das através' do Serviço SSB,
que ,um ônibus dá Emprêsa
Reunidas, que faz a linha JO:-I

,

, çaha-Sâo Paulo, foi assaltado

por três fndlVíduos não iden

'I' tificados, que conduziam um

"Volkswagen côr bege. Sabe-se
apenas que um dos assaltan
tes é moreno, o outro é baixo'

e, claro e o terceiro, motorts
I ta do Fuska, também de esta-
tura baixa, usando japona e

ea-lça \ justa, Os três indivíduos
jantaram em um Restaurante
em Santa Cecília e acompa->.
nharam o ônibus as prox·mltl:;,'.;
des do Município de Marra,
quando fizeram o veículo pa
rar, Peneirando no interior do

ônibus, os assaltantes rouba
ram uma pasta contendo 3 111'1

cruzeiros, desaparecendo em

,
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Blumen au vai sediar de 20
à 22 do corrente, a 1F' reunião
do GabÍllete do Distrito L.1O
do Líorrs Internacional, que
reunn á 1,,'6e8 di) todo O Esta
do.

JOINV".LE

\ No Pavilhão da FAMOSC
em Joi!"ville, será realizada de
�9 à ?5 do C\'lrr'1!1fa."a Festa
das Flôres. O ac-ontecimei'!tu
devérá levar grande núml"!"!)
de tur,isla3 de redes os po!'tos
do país, à Manches�er Catar,'·
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Frei prepará-se para reeleição

..----�----��----�------�--�-----------------------�

lndreâlzl chega 2a'
\

(úlHma Página)

Tomou posse ontem em Santiago
o 114\VO presidente do Chile, Salva
dor Allende, cum o qual aquêle pais
passou :J ser <t prjmeira nacao SUl

americana ater
/
Ul1l govêrno socia

lista- OI11Ul1lsta, Após receber a fai
xa presldencial das ruJOS de Eduardo
Frei, Allende pediu ,» apoio de tu
do o povo chileno solicitado que
II a bulhe com maior a finto' em la-

O Sr Eduardo Frei, que recebeu
uma série de nornenagens. antes de
'deixar o govêrsio, continuará à' frcn
te elo' Partido Democrata Cristào. a

fôrça politica individualmente mais
poderosa do Chile, dispôsto a come

çar sua luta para a re,elelção,' em
19,6. Essa opinião está prevaleceu
do nos círculos 'políticos chilenos
desde o úlÚmo dlSCU;S0 de Frei' co-

, ,

.

páginas

vor do seu país. Um do" primeiroa
a los oficiais do nôvo mandatário foi
dar pusse aos mernbr os do seu gel'
binete. Em breve declaração dp

posse Salvador AlJende af'rrmou que
svu governo proeurará estabeleéer

laços de amizade com tôdas as na·

coes do mundo, dando especial boas
\ U\í-!:'s - à� delegações estrangeiras
'J'll' 'OIJl)"rl'CE'nun à sua posse,

N10 Presidente, )10 qual delineou ;,IS

conquistas do seu govêrno, re�1 crou
a,' fé na democracia cristã e ,mani
festou que C0111 in lia rá dedicado à lu-,
ta política. Esse discurso está sen

do interpretado como urna clara 'in

dil:aç:"o de Que, ? ex-presidente s�
converterá no líder da oposição cht
lena.

""".'"

JõgO de 'Avaí Sobe mercado
(,QSplera ..

'

de títlflos llÍl: '

'�pãttitTJIf�'-l; ;Carâtlif;� '(Página 6) ,

'

'tP�SJina 5)
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de CanasvieirasFuturo
... � ,�-

A cada dia que passa Uma' parle
da praia de Cal1asvi�iras vai _sendo
tomada pelas, águas, pondo em 1'�s

co o futuro do promissor balneário
catarinense, O fato já foi constàtado
por, técnicos do Departam.ento Na
cional de Portos e Viàs Nàvegávei�;
sendo passiveI de recuperação. Essa

recuperp.ção, ,entretal1to, em termos
econônúcos é de grande vulto, tor
nando-se diflcil sua concretirlação.
A erosão f,{r-se sentir em três qui'·

lômetros daquela praia e a areia dr
lá removida vem sendo levada pa
ra as imediações de Ponte das Cá
nas, onde inclusive está surgindo

uma pequena praIa, com uma lago':.
.0 progressivo avanço das águ!'"

obngou alguns moradores do local
a mudarem suas residências para
pontos mais elevados, enquanto que
outros se vU'am fDl çados a constrwl'
pequenos diques para proteção ele

seus imóveis.
_-------__:..-----------��-'-�.._-----'----�--'-------- ------

Campanha paga só até, amanhã
(Última Página)
•

J)! Npma-fes;a que cotlt0�1 com grano

I$,':"<r.fe 1mbl1co.' _'l'e:;.ii?'oII'S'e na noite de
J, >' sábado no está: 110 da, FAC � escôlha

da Mais Beta Mulàta' de ,Santa CaLJ·
rina, ao' quat concorreram ')2 cano

didatas �le', diversas cidades' do Es-�

�, �

...

� ta_d.9,·, f\�)�i��;� a- e�e!'J.�tla -l.'eplÍjl soJ
_obre ,a. l'ePl'(SentP.11fc" da

-

-eapital,
Cla,11(1e1e_ P:h.':11(ano, tendu"'sid'o a de
cisao do júri beín rúéljida' pela
gí';'l1ue ll1ai'Or!fl�, do' p'Úbl\ê.o C1_lJE: pre-
seru )OH.O espetáculo, ,_, ',-

•

Acostamento se�ul���cl:l� �:ta�í:��'����se cl� ���1��:
I II

.

. ;;��::" �::;: :;�":��'"�:, ::��:n,:::
: tambem c aus-a l'espcl,to dos pedestres No entanto;

ii o estado do acosLamenlo lambém é'
responsavel por válÍvs desl1stres, Os

I: aCI·de'ntes moradores do local pedem

proVidê1�'I!-cias dÓ DNER, no sentidó de que se·

ja melhorado o acostamento.
/
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-,;; _ SÁO JOSÉ

15 :-: 19,45 -'- 21b45m

Dcnn·is. Watermann RomyI

Sch�� ider
I .

NhO,·'cnORE. MEU AMo.R
Cessura 18 anos

• ," ,I

, '

• '.íJl

17., 'T7>. 1QA5 21h45rn
Renato Bf\ldi!\Í _:__ Moira Ode i
AunActA nos HOMENS
SEM 'LEI

C�j.\�uq 18 anos

CQ�A'"

15'1� 20 22h

DaXi(;pNiv,en - Faye nlluawa�
o. _�?;T.%AORDTNAR10

. MAIUNREJRO
Ce{X�.l:lÚl 10 auos

RQXY

14 - 20b
Pl'o�!Jrãma,'Duplo
CARG.A MORTAL - () MARI
NHEIRO DE GIB.RALTAR

'. .

C'.:'nsurá 18 anos

JALlSCO

I' -,', JAUSCO
.,�: 11,_'_'-- �_

17 '- 20h

Br�ál-"Jt:.ith - Doris Day
TEM UM HOMEM NA CAMA

D.A MAMAE
Cf.'islJ/a 10 anos

;' ".r'
---------_---

".l, I

GUlRIA

L6 ..:._ :20h
, aljn Duplo

r:-·' I' rt'1 .t\U"TTTPM PARA Mo.R
f' cR, -.- Iv[ L\.JS UM PASSO 1,1-
f.' \ k' 1; n T:l\l'fERNO .,

C�,-,spra 1.3 anos
\ �.-

2011

r --"'i,m<; Dunlo
(-,-O f..-'; "ro.METER" UM
C�Sâ;l\·fFNTO,-·
r; � P c:"TTnrO FARSANTE

I
- -

(>·j""·�Si.Ha 5 anos .

SAO LUIZ

20h

Fr:wr3m,<l, Du.�to
() �5T}p.1\1..
1 "��'PL\
C�Í,SlJra 18 an05/--

I

TV COUGADAS CANAL 3 ".

16hOO - Clube da Criança
16h15m - As Aventuras de Riu
Ti 1 Tíú - Filme
1 (-jh45m - Sessão do· Pa.stelão
- Fi'me
17hOO - Horário Politico
1 7h 15m -' Mulheres em

V'.l'l(n�arda,
1 "h 1 "m --,- Sa;uta CatariFla h

Mi"utos
1 Rh20m - TV Educativa
1 91100 - Santa Catarina 2

ivfinutos

1_Qh05r.n P.igmalião 70

I

Novela
I %'l,o,líl1 Tele Esporte
1 Qh�O'lJ Tele- Jo.mal Hering
2;;)110') - Irmãos Coragem -

Novela
20h35m - Santa Cat'arina

I\1inutos '"

20M.Om - Faça Humor: Não
FW1 a Guerra
,i 1,')6)'11' - R@V!orter nllrcia

?"'hO"TTl -. Horar�o Politico
';' ')1'120m - Assim Na Terra Como

I

i'r.., réu -- Novela

�?'�b.5nJm - S�nta,.Catarina 2
�/rhlltos ,,'

22h55m -' Mesa Reclonda

! c'--h";n�12 -

I.lC'�n.F\" da 01'rf'8
d... - \.' ..... V6 ... ,<..U ..,,· tiO ",...J"itf;ll toí 11.Sd·

tU1�� em 1958, para reunir-se perío
dkhmente com a finalidê1ue e obie
tívo ela maior aproxírnaçao é 0011-

tato dos advogados de todo o Pais,I
lia estudo e decats dos problemas
vinculados aos ínterêssos éulturais
e profissionais da classe, teuuo s do

inspirada pelo, jurista \ Nehernias
Gueiros, de cuja iniciadva resL,LOU
se a instituição .

A d,i�c!.lS,,-'O e solução d,JS probl«
mas concernentes à classe dos
advogados deixaram de' ser .dítícut
'tados pela grande extens o terrr
torial do Brasil, possibilitando 6

exame, em têrmos de âmbito
nacional, de temas que interessam

- intimamente à ordem j uridica, pelos
advogados das mais 'diversa-s - e
longínquas regiões, residindo

-

nessas

considerações as, justificativas inspi
radoras e geradoras da Conferência
Nacional, criando-se um nôvo cíero
na história das relações ofiéials da
classe,
,

A primeira Conferência N::tcto 'al
'foI realizada no Estado da Guana
bára, de 4 � 11 cle agôsto de H�58;
a segunda teve por sede a Capital
de São Paulo,' de 5 a' 11 de agôsto
de 1960; a terceira reúniu-s� nas

dependências cla tr..ldicional F�cú!.
dade de Direito de Hecife" 'de 7 a

14 de dezembro de 1968, e a atual,
designada como a IV COlíferênci:1
Nacional, realizou-.se no

\

nôvo" e

majestoso edifício da Câmal1.a Muni
cipal da Capital do Estado de São

Paulo, durante os dins de '26 a 30
Je outuhro próximo passado.
REFORMULAÇÃO DO ENSINO
JURíOiCO NO PAíS
Salientou-se de forma expressiva

o veemente desejo manifestado pelos
adv0!'íados DO sentido' da criação de
medid.as governamentais que refor·
mulem, de forma ampla, o ensino
jurídico no P:üs, devendo serem
acrescentadas matérias re](\cionaçl,�s
com os· problemas .Jurídicos <;10
desenvolvimento nac-iol'1a1, impondo
se um estudo de ,problemas de 'novos
direitos, que seriam: de. . Mina!,),
Águas e Eletricic1adej ....Dlreito Inter
tcm']oral; Direi.'tOS 'das Sociedades;
Direito dQ ..-t!�ndomínio; Direito
S"�'uD<i.{...io;· Direito' do Mercado de

C9ri�.ltj'i·: .

Direito Tributário: Dlrei�1)

Aéreo Interplam tário, de Energ.a
NI1"Jt'�lr, de- Telecomunicações f'

S"télhes Artífíclaís: Direlto dr!
atual Pirataria Marítima e Aérea ('

do 'I'errnrlsrno, o Direito das Gran.
des . Organizações Regionais do
'.l '1

'/ ,

JJl'a�1 ; e os Direitos Estadual f.'

Municipal,
Além de levar as Faculdades ii

abrirem as suas portas a novas

disciplinas e estudos atuais, o fU11-
cionamento e reconhecimento dêsses
estabelecimentos dependeriam (11
requisito de necessidade sob o "0'11.0'
'de vista profissional, certificado
pelo Conselho Federal da OAB, qU0,
além disso, publicará anualmente'
uma relação de ESCOLas de Dir -i.u
que atendessem aos requisitos mi
nímos de moralidade, eficiência e

regularidade do ensino, exigindo-se,
ainda mais- que o exercício .da
advocacia dependesse de aprovação
em exame prestado perante a OAB
lJOS Estados, objetivando a boa sele
ção dos advogados, tal qual se pro
cede para o ingresso nos quadros
da Magistratura, do Mínístérío
Publico e noutras, atividades' afins.

altamente benct .r 3'-a I, '0 eít1j 1"c'lo
,da tecnolozia moderna, instalando-se
o "Centro Judicial d') Processamento
de Dados", que perrmura a ma 18

efetiva rapidez nos registros judicIais
e acesso fácil e diário às informa
ções .'
A DELEGAÇÃO CATARINENS-e

Augusto Buechlee

Er.irevista com Jobim. (I)

A representação catarinense foi Vila-Lôbos di%_ia. Q.U. Illia o ltutor mais vaiado do
composta pelo Dr. Antônio de Freitas Brasil, Eu ainda não tive essa glória.' (Tom Jobim)
Moura, digníssimo Presidente -da A frase acima foi ü1'�da de uma entrevista que Carlos Lace�cla fêz com o

Ordem dos Advogados elo Brasil, J
maestro, [Ilirar,j<J.dor e ro,lit1Jl10>iÍlor Antônio Carlos Jobim, uma das nossas glórias

Secção de Santa Catarina, e pelos dentro da músiea. Embora, na entrevista haja mais Lacerda do, que Jobim,
Conselheiros Dr. Túlio César muita coíss iuteressante pode ser destacada. 'E é 0 que eu VOU fazé'r.. embora

Gondin, Dr. Hélio Sacilotti .d8' o 1 eniio _ Lacerda dê a entender que mão é detentor dã qualidade número
Oliveira, Dr. Evilásio Nery Caon :e um de todo bom entrevistador.. ouvir, Mas como a entrevista que êle fêz tem
Dr. João José l-êamos Schaefter, e muito de bate-papo e onde houve muita troca de' idéias e recordaçôes, perdoa-se ,

por outros advogados que expon- o isto de êle ter" colocado _ em relação à 'extensâo da matéria publicada _

tâneamente incorporaram se no con- ;; ..;�.: pouca coisa do que foi dito pelo entrevistado, ié.; Tom Jobím.
:

-rlave, onde destacamos a presença' / \,,·1.·.. Tom Jobim.
); ;/'i' ....

",,' COlij;J.(). C1�i,,0 &a.r:q�l,e de- Holanda. T�m .Jo11im. tambén» deixou a Al1€juite.'1"
" tura pela músiea. O texto da entrevista nos diz que Jli).l�-hn "procurou ll"lll'gar' o

',"/ p.ial;li�) para e-asar e só pJ;0ssegu1u porque 'o padastro" €:e·1S0, Trota PeSS'0éJ. ahigou,

.;' p,ia�o, COillp,.!,'OII piano, el'l'l.pul'l'i).u·. @ enteado '(em Johim para' 0 píaae, de.i�nu
('�IO"t:'!' mOil'11,r e,m: s.1aa.1); Te,resa e o-Tom com a @{)l:wigào,'iFlíllFlI�dta, file não largar
(J piano CO:fflO largou a Arquitetura, pela. referida' seahorita, � p'l'of.e�(I)riJil,ha do
('0.1": �·ii), Ur(l,sHe·il'o de- Almeida.. E aí o temas, AntQbio Carlos Brasi1e·ir0 €te
Almeida Jobim, vitorios.o e torturado. Onde' as tarel,e de choj!le Fl'0 Ve-lostl, j:J'

Rua Monte-negro, quando Ipanema lIinda n�o e'['a_ o, Çju� é ho�ie, I�as já deixav'
d.e- ser o; B-M',,- 2.0 e os trilhos p� bonde de !'hão;j�ni0ao"l'lO arei-a!; da Rua Visconde

de,'Piraj,â,? " .. '_

.

1

do Dr, Ernaui Eosa, advogado 'esta

belecido na Comarca de Lages'.
As dezessete teses apresentadas

foram dlstribuídas em quatro 'coili;s- I

sões, tendo a' bancada catarmeuse
Intervido efetivamente na discussão
dos assuntos concernentes às' Sjl3S

fundamentações, aplicações, oljortu-
nidade e interêsse. I

Além de numerosas e relev,a'ntes
intervenções efetuadas pela bank(la
catarinense no exame das '�esés
colocadas em discussi'o, assidaiou-se
a intervenç;io efetuada pelo D,r
Antônio de Freitéls Moura, na Tese
n. 5 _ "A defesa da 'vida hUmal'i3

,nas grandes cOllcentraç:les urbarla',s",
o que provocou a aprovaçÉio unâni�e

i,
e destacada de ementa de Sua
autoria:· "que, o LegisiativoF�de�:d
estude os efeitos do crescimento
vertica.l nas cidades brasileiras,
principalmeüte t'tn decorrência da

especulação imboliária, visando ii

correção das graves consequências
de tal crescimento, quais s2ja�1l: I)

congestionamento de tráfego, a

poluição sonora e 'a poluição,' do ar,
com todos os seus efeitos nocivos à_
vida huma,na".
Estão de parabéns, por isso, todos

o� advogados !!atm/ínenses. eis, que,
por eonsequêncía d� reuniões e

conclaves como êste, é que S� alcall-.

çará a melhoria para o desempenhO
dt:li�1;l pro[ís-sjo em consqnâl1cia com

os m!er(>.sses mais legítimos do povo

brélsileiro, que é quem procura nos

Tribunais a verc1aclcjr� Jusfi-"ll,

A MOROSIOÁDE DA JUSTiÇA
Tomou vulto na IV Conferência

Nacional a indignação dos, advog'J
dos pela ainda não solucionada, nem

atenuacla, morosi<;Iade da Justiça,
através do engavetamento 'de pr()
cessos nos Juizos e Tribunais brar,i
leitos e, nesse particular, além d't� ,

clivPTsos pronunciamentos que não
nos foi possível registrar, assinalou

Â. \laia no- FtC�, �

_ I .l
•

,

A, vkia CiJi�be-'êLe recel�elJo 110 31;> Festival: Intd'Na;cional�' d:� 'Canção l�ão po.deria
ser esquec'ida, J),arel'cla CO�OC{)I!l:' Ó assunto 'em �ue&tão..Jio�)\ÍJ;n',. �ão. se pl'eo�uPo\l
em dlu' uma resp.0sna dirfi'ta e 0bjetiva. 'focou' SilbÜ, �.d piáhO, ':en€juanto dizia

, "VHa-Lô,b0s. dizia que e'l?a Q autor mais vaiado 'do Rrilsil. Eu ainda não tive essa

glória". E precisava êle dize1' mais alguma c@lsa? Ell acho que- Tom já disse'
tudo sêbre isso.

se, por intervenção do Professur
Igor Tenório, da Universidade de

Brasília, o fato de o próprio Tn
hunal Federal de Recursos haver

j'ulgado em agõsto último um pro·
cesso iniciado em 1892, e que o

emprêgo de computadores, objeti-
vando uma reformulação e um

aperfeiçoamento po processo judi
ciário, viria a revelar sem perda de

tempo õ andamento de qualqur!r
pro"cssn e responderia as indaga,
çQeli sqbre a 1!)1áll�e ela Jurisprn
dênclà, levant;:pT1ento çla legijlla():lo
e· demais informações de caráter
juridlc('i, "-

Int:or,mou mais () P't'otessOl' 'rehÓnõ
que os dirigentes do Co:\gr, 5��)

/

/

A Sua Mús.ica.
Ail'l.da com relação à vaia que o Tom receheu, Lacerda faz referêpcia ao

li,vN de J. R. Tichho,r.ão _ liv,!7,o que êle considera 'faccioso _ e repudia o fato ce
.

muitos considerarem B, música' de Johim de "entreguista", pelo suce�i;o que
teve laias Estados Unidos. "Nã.o é samba" _ cORtinua Lacerda - "logo não é

�Q,Ji),ular, lílã,Q � popula.r, .lo.go. nã,o é brasileira. Estamos longe da lição magistral
de Vasco Mariz em seu estudo sôbre "A Canção Brasileira". Só vale o que é
f0.)p'lóri"o, Ser entem.dido,. por otl/tros povos é crime icl:eológico. ( ... ) Entretanto
Tom .J-obim conseguiu o pr0doígio de ser) comp0sitor jí)opu]ar sem ser popular';

Má,s ma,is adiante o próprio Tom fala do seu ofício t'le compositor e das
inHuências qwe recebeu�

_ Q,uandQ q,Hiz ser- CQffip.Qsitor todo mu.ndo disse que ia .morrer poke,
tu11erl'uloso, bêba.do, etc. Depois o. sujeito vem me Flerguntar quantos ;.dólares
(;u tenho.

- Sou brasile·i17o, bço música brasileira, Não. por questão de nacionalismo
m.QS p0rq,tl.e aD,o �ei fazer Qu1ma. Se eu fôr fazeu ja.Z:/1 som i.diora, ponÍue qUlllquer
criolllo-dn-T',apa dêles 10C3 melhor do que eu".

La('prda, a certa allura, peJ'f1,lll1ta-IJre: "Su·a, mlilska é popular mas ,n1'o é.
'·(.l,'"l�',·,,�r'� vnnê diri" (1'1.e é @T'ndij'a? Na AIE'l:JiHHlha. as 'can<Ç0'os de SCMl'lman
e S"huhert fli},r::!U1 can13d�s nas c07.ir.has. Voeê está criaJllQ-o lied-er hrasHei-r8s?
S'l� mli�h" nlPtf'nrlo _viorIno, flauta, vai ter autua dimensã.o: Quero saber�� q��.\_,

Nacional visavam adotar tnis i
tiv:�s. c f1t1(I' " T11St ir':1 l1'1d � l'�

/

,'O,"P ....Pllsn f1 r@sflf>ito;
" Eis ::J ref,nQsll�:
_ F'l não nero�o ]'es'OO'1dEJ: pOrrplf'.�t;lAtl!��1I) ""OhoJipj�l11,C)_ H'Í' ","i'n� ;P'{ls

(11 ;''''0 f?lnV1: )1,'-01';; todn mllTirlo hia, "até p.intor está f..alando, é rf>alm,rl1lte a.
, \

pq"".c, rl,! �alastJii"e·. A mJnl1a tristeza é. que, ,c�rta���n. a mata e mataJ'�.n os

TlássB·l'OS!'.
(Ccm.til'i.ua)

"lo,>

Horó
�---------"""-��""'_:.---

ÁlUES' - 2':). de m(H:ç� a 20·, d,e- ,abril _ vó�ê;; de Ávies, -terá hoje um di'a feHo
para c.9municà.t'-se com os dema.i�: J:::' pr,incipalmel1te com pf-ssoa� d�

Gê�etls ,e
.

rn 'tI:�o. �tanto, é' '. mepdilv�l,.,}3'Áiicl"!!r I"O,elho1' ela SL\a
, -b' • b . >

,. :n�'- � . .;;. ..

- ,., .;p� .\�', ,,'.,' .

sn.'u\��, a s o�se.. > �
I

e�silos. . �l r
. :0:;., ",' ·�t:$r .i.,.- }.ro:o�, '/ "tr '$o.'.r�':.�r

TOURO' _ 2f d"e" ·a,bdl.' â-·Zô·, de ��io
'.
s ;cqndi!iô,es 'fitl�n�f>Íl:as' Pl;om'�t�m

melhorar muito no aJito que vem, mas v�cê deverá ser pe;soa p.osihva
to,dos o.s dias de sua vida. Se �izer' isto, as coisas lhe correrãô'" cada
'Vez melhor. Aja com �irmeza,

GftMEOS _ 21 de maio a 20 de junho _ A quarta-feira é, via de regl�a, Q seu
-',

dia mais feliz da semana.' Procure. sintonizar-se com as influêncii4�
benéficas\ de se·HS· ash\(i)$, e terá wna fase propícia. aos estudos, -viagens
e informações.

CÂNCER -;- 21 de j-mlho. a 21" d.e julho � Tóme nota do que lhe poderá aCO!1-

tere!' de bom hoie: cQl1tatos felizes com o sexo oposto, ê*ito financej�'o
e profissional, alegrüls -em reuniões sociais e l3umento de popularidade
onde trabalha. -

"

LEÃO _ 22 ele julho a 22 de agôsto _ Você demonstrará sensatez e b09",vis�o
de- oportUNidades futuras. Para '(!orresponder à influência mercp):.iana
do d'ia, bastará pensar com franqueza e agir com decisão. Notícias

I em evidência.
"o' ,

VIRGEM '_ 2,3 .de agôsto a 22 de setembro _ Boa disposição' mental e, mode
ração, lhe farão bem nesta quarta-feira, especialmente no te'�a�te à
dieta alimeiltar. Dê mais atenção às pesso,as queridas, porque delas
vorê deverá esperar colaboraçãó.

' ,

LIBRA _ 23 de setelnhre a 22 de outubro _ As alegrias derivadas do trabalho,
porlerão ser convertidas em energia para animar sua vida e atiçar o·

, .

seu pro�resso em to,dos os sentidos. Tudo o que realizar ,com otimismo,
far-Ihe-á bem.

I"
i

2

"líP
ESCORPIÃO _ 23 de outubro a 21 de novembro _ Sua dé'cisão de atingir

novos marcos em sua vida, porlerá ser revista e- melhorada. Adiciol'le
novas idéias' e dê um nôvo impulso ao que merece atenção qe sua

parte, qu.er no trabalho e na vida stlcial.
SAGITÁRIO _ 22 'de novembro a 21 de dezembro Procure· não agir preci-

pitada e desordenadamente. Se tem que estudar algum plano de açi'í@,
faça-o de. maneira prática e analisand'O tod'os os pormenores impo,C-
tantes. Viagens em perspectiva,

. .

CAPRICÓRNIO - 22 de dezembro a 20 de jan�iro. - Ponha de lado as- teNsões

emocionais, principalmente as causadas por alguém do
/

sexo"'�pôsto
, Vo"ê tCl'D responsabilidades mais elevadas a tratar. Lembre-sé dos
vf>rd.a.@lIiro,s amigos. Viagens.

AQUÁRIO - 21 de janeiro a 19· de fevereiro _ ]i)ia muito bom para 'voce, '

d:�1€!i,('ar-se aos. €jl,le lhe são, valiosas no sptor de atividades. pro,cure;'"
('(j).blJ01'1W com os qne lhE' tem S!ido úteis no passado. Uma solução
feli>; lílod-e ser esperada J�0 lar-

PEIXES _ 20 À:€' IcvPI!f'-irQ a 20 de março _ Pense antes de falar as coisas,
para não SI' arrepender depois. Mercúrio pode excitá-lo em debates e

argumentações desnect;:ss�I'ias. No plllno �e_r!!l, o dill, lh�, pl:om�te ser

ínt�n:!,am.�_ht� feliz,,,.�.. _ - .'

•
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BARC' "B�GIGNAL DE '�l:Swt�'nLVn\1Ei�Ta
DO . ,EXTREMai S'IL,

o Banco Regional de 'Desenvolvimtntó' do Extremo' Sul, faz saber

que a Diretoria, no uso de suas atriouiçóes, resolvem efetuar Concurso
Público na Agência de Florianópolis, para admissão no Cargo IS01;dO (tê

Estagiário Técnico.
1. CONDiÇõES ESSENCIAIS PARA A INSCRiÇÃO

'
..u 1.1 '-- Instruç,ão: concorrerão candidatos específicos dó Curso de I

'!,l' , ; )" lÚlgenharia' Mecânica:'
,"

-

'.
1. 2':'__ N'aci'onal i"dade: brasileiro nato ou naturalizado.

· 1" '1,3 _ I'dada:. até '35'. anos incorúple{os;' I.
t. 1: 4: _ 'Se�o: serão' .aceiros ambos os sexos,

2'. CON.o'rç-ôES Gê,RAI'S' PARA A INSCRiÇÃO
L,'!; 2.]: _ Prova 'dê quila'ção com as. obrigações eleitorais.
,i 2'.2 -r-r

• Requerimento a ser preenchido, conformé formulário que
, "

séná fornecido no. ato' do pedido de inscricào.
;

· ! ,I;
2.. 3 _ Tit.ulo Eleitoral ou Carteira de Identidade.
2.4_ _ Taxa de inscrição: Cr$ 10,00 (dez, cruzeiros). �

2.5. - Q.utros. documentes: os candidatos ficam advertidos

/

"
de q').'�

no, caso de aprovação e clils's�ficação, a admissão ao serviço
. do Banco fiça' condicionada à comprovação de haverem
concluídos o Curso de Engenharía Mecânica, através do.

!L; diploma: ou atestado passado por autoridades comoetentes
3'. CAT:A.�E, L.QCAL' DAS INSCRiçõES

- .

. ..;\$, iuserições serão, recebidas na Agência de· Florianópolis, à
rua Felipe Schmidt, :3,7 :- 89 andar, � partir de 0:'1·11·70, 'no hora,

;" "'rjo elas 14,.00 às: l'�,OO horas, ancerrando-se �mpre,t0dvelnlente dia

1'.27.-11·76.
4': i As. provas' serão realizadas. em datas a 'serem divulgadas em jor
,-:. nms locais ("Oe Estado" e "A -éazeta�·).
!l.' "A Regu;l�mentac:ã(-l Geral (to concui·so. será public!ld;-t no n:.áriQ

OficiaL do Esta.d'o�
..

, t
6. Va,l.idade-do, COt'l.tu.J'so;' 2 (dois) anos a c.On'tar· da data de sua homn· i

log:;ç�o: 'podendo ser' prorrO?;ada t>br ato da :Qireloria.
' i

7;' Aem"u�ela-c;àq:' Salário. ,inensal a.tuai Cr$ 1:152 60 (hutrl miL e cento

'. e_ RitJq,l�e-nta e dois cru.zêiros), mais ,grÍitÚicacõés legais' e reaula· ,

',J;lJl�nta��s:
'

, ; '.
..'

.

'.
. >

• -. ' •
..,

ti
j_ '�--::-::--=--�=�-:��'�:���"'�=-��'�-,---=:--:---�,;.\

- .' •
'

";1>

�' ,

rr, Pr ._��+ BlI z::::wad�;;:: i�
.-

BA_ctt IEGIIlHA,t DE' DJ:;S�}I;\fOLViKE'lfD; i ,i
DO EXTREMO SUL I :

A DIREÇÃO

, : ., ,

,
, EDITAL

.o:"BANC.o REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO
SUL '_ 'BoRDE está iate-ressado e'fll atualizar seu cadastro de pesso�s fís1cas
e Nríclieas q.ue operam ou venham operar no Estado de Santa Catarilil-:i
especiiiilzadas na

.

. I
_ ELABORAÇÃO DE ESTUDOS E PROJETOS ECONÔMICOS -

1 •

com o propÓsito de orientar as emprêsas que solic.itam c.olabOl'a<1;�oO dêst
org.anis'mo e dos fundos que administra para eshtdos e pxojeros' industl'bis

.

". pesqú't�iros, turísticos, etc.... .

.

'.

Para is&o rec�berá 'em sua Agência de Florianópolis: Rua FeÍipe Si'

miclt, h. 37 - 109 andar, 0S' seguintes d�dos prelÚniuares, em dw.. s via
'ÔI.' Razão S.oeial do Ese'ritório Técnico ow- nomé <;la pessoa;
02. Enderêço: matriz, e filiais;

·

Ó�;:'Data de i,nício das atividades;
04: Gênero da Organização; I

05� Registro em órgãos '�ficials: Junta Comf:'rdal, Cartório de Título; I

e Documentos, CGCMF; CREA, 'CREP; 'CRe, éfc .. '::
.

.

06, Relação nominal dos dirigentes;
07. Relaç,ã() nomina! dos t�cnicos (pessoal perfha.nentÓ;...

ós:' Retação nominal dos consultorés;
, . ,

",
09:" "Curricufm,ll Vit-ae' dos dirigentes,. principalmente. técnicos

. I.

consultores, destaca,ndo'se:
lil) formação g,cadêmiea; :

. u,-
b) experi'ência profissional (na firma ou fora de la);
'c) serviços executados' (participação na elaboração de estudos

projetos ou programas); ./
10.' Campo de Especializa!fão: anotar' os campos de eSDecializilç;()

para os quais a socLedaq,e civil.oti pessoa física já realizou estlldr;'_ .

e/ ou projetos ou se considera cá.pacitad.a a realizar;
,

I
I

11. Critério geral de, procedimento q'uanto a' fixaçã� dn custo cl, I l.'estudo e/eu projêto 'e' 'qüan-to ao pagamento' pelo cU,ente; :112. Indicação dos trab�-lhos rea-lizados nos jltimos cinco anos, com

1executante ou colãboradOl'a, informando:
f

a) cliente (noÍl}e e enderêço); I .i
, b) gênero de. serviço;' i I
c) ano de realização;

13. Indicação dos trabaLhos em execução;
14,:, Fontes de iI).formações bancárias e' outras,
l'II'" florianópolis, outubro de 1970,

"

A:r.
/

I. ;

IJIf

A ; l!IIIt$ 4 q.!azze;_u fi4,

FLIJ:RIANÕPILIS
I,

I

'BAR, RESTAURANTE
i

.

BIITE," e'I:: I

',Oi

'.

o CI',UBE DOZE DE ÂGõSTO está
próximo, proposta's dos interessados na

e ResÍ,nunmte dt; sua Séde So(;ia1.

.,.' O'Clúbe Qf_erece B.ar, Boite e Restaurante, com AN, CONNCIONADO

ai servidos por ELEVADORES, além- das copas de clistribuiç:lo para aten

h dimentô elo SALAO DE FESTAS.
� 'Ós 'intexessad,os 'deverão apresentar:

I�.'
1. "Tabela de preços de bebic1as;'
2, Tabela de preços de salgadinhos;
,3. 'Cardápio internacional. com os res'pect-ivos preços.
mu seFá exigido, o pagamento de quaisquer taxas, sendo o contrab

firmact:d' em. regin:Je de comodato, recaindo o intel'êsse do Clube excb
sivan;Jeute, sôbre:

'

:r
.. Q.ualidade dos serviços oferecidos;

2t!, Tabelas de p�·e<:os.
'

· M'a,jlnres eSl?la,reG'imentos na St'cretaria do Clube,
Florianópolis, �8 d-e outubro de 1970.·
� oU

recebendo, .até 18 de novembl'()

explor3ção dos serviços de Bar

A DIRETORIA

r

pj

. I

àESTAURANTE
.'

.

CHURRASCARIA

GUAeJARA

Ex-Fais,ão - Soh nova administração
rtro"*

SeJ�ados vão'
aprender
agropec,uarI3,

r · f' A" IA, , . Acidentes::,.'O .

ro essures veem como
'd· d '.If'-'." :'tl.::.::";:�"I Ia e maú·oS

orientar os estudantes furanfqu8tro '.
o .Reitor Ferreira Lima, da UFSC, Govêrno. do Estado de São Paulo foi Quatro aéle,lôn;te� auto.rnObr'IS!I-

estará presente hoje às 20 horas à conquistado éste ano pela professôra cos com vítimas .íonam 'r�gl'sÜ!idos
sessão solene de abertura do Pri- Maria Alice Faria, da �iversidade na área da' (tJra-nde- fl'o!l,-il&;I'�lj,()lis
meiro Ciclo de Estudos da Comissào Federal de Santa Caearina, que C0,m· no dia, @e' ,1lii('IIl!l(Ii(l)s, Ç0lad!ÍiJ.r.lftl�' che-
de Assistência e Orientação ao E3- C01'JleU com a sua, tese de d0.1lI:;@,ca, g@\i 1:'0, c.OJill�e.��lr.l��i@, '��!,

.

all_tt:I:i.�
tudante. O conclave será real-i�a(.i,o. menta, recentemente defendida lílH da�s de t.llatlSÚl(jk_ .""" '

NO Provincialato das. Irmãs da Divi- Universidade de São, Paulo, O tm. Q priU1e.il;� :acilicnte" v�dficou-
na Providência à partir de hoje pro- bailio premiado, institulado Astarl-e, se no município de Pal1ioÇf' 10ê�-
longando-se ate: o dia 6 de novem- e a Espiral; e um estudo da literatu- Iid'ade de Ál'iriÚ', pOl: v011'a ��, 1'7

bro, quando serão conhecidas 'as cou- r" com )<il'ada, no qual a autora faz :1S. O ea'l'I'liBl�i'í'o' "FOli@,' 'placas
clusões. O Ciclo de Estudos tem por - um confronto entre Alvares de Aze- 70>-{),');-2'7, dii;lvit.!:i�!(J< ,_w(;Jt''- r\y_!1 ".)

objetivo "atingir metas claras para '. vedo e o poeta trances- AHl"caO, ,.',;. COl1dta!l,(i)", i:esi:(iHmit� ��la,�it� Ama-
,1 açáo da Comissào de Assistência (o' Musset, que, elD meados do século ro da l;,J1pe.i:Gltriz,:

.

d�f!O;VejTfílOll-se
Orientação ao Estudante no próxi- passado exerceu influência literárias. em virtude de t�r sido arrebeutado
mo ano; orientar, prlcritàrjamcnte, no 110SS0 Romantismo. ? terminal da ,di;l'eçãp-,:_iJ)d'q p:róte�
os. universitários do Centro �e Estu. jer-se ITunõ!'a. 1;I;;tI'a: CQI jln?i!'lioíl". Jose
dos Básicos na Seleção Profissional ADMINISTRAÇÃO CC®iJíl'ra4tJ" mWt0! �.� José'- J)IitQ, ·Con-
e desenvolver o estudante encami- rado, llaimll>Í!ríu .d�' S,a!1I�6\, Á\lillHlJb' da

, I' '1'" ,

nhando-o a auto-a "lrmacão; dentro , Está confirmado para as 9 haras �m,!l'f-.'!'atllii7,. sG!)/nre.\\), l�qJl':C(i)I:t.&t:� ros-
,de um regime democrátleo't.: d?t próxima! .seguuda ...feira 0 Euc (;)i.l,- to ao hate.j· cocrra.. o :P'Jl:r:;Jfht:is�s'

tro Nacional de . Admiuístradores do caminhão, sendo meçjichdô '.
no

. Universitários, promovido 1)e10 COi;_. Nns"',ita: Sagrada ,�a';;í1ifl-'" . .-'<.
sdho" de llêito.res das Universidadef Ot se';'u:�>d:(i), {lid€l�,lllt:'·, fo,i' re:<1f�tl'1-

0'(,)1 tO r'- v011ai dlas.''1'8'hJ.(i)!1ir,•. �l rüa
Fe:: i.lfl� S,c:b·11üat. elílli� frf!IHie·' à 'Dí
pro" aL Q)J,d-e Q, Voll�s:.w.3.!.!�n placas.
29-65. diriuid'o' por DámínQ'osNei�
_loso, foi abalro�dó e atirado COQ
t"a um. :'l0s�e loçaTl7-'àdo oróximo à
f'al'm,áúa li'tplísia, I�QI' 0utr0' Vo1ks
wage:l!t eÔll çafé.-cp�-,Iejte_.. :' nl'acas
da Ol�,a.'nabara". cujo. motbd�ta �e
eva�ill do loc.a.!. O motorista (16
Volks, com ferim.entos lev,es, fdi
med'i'caào na mesma Farmácia.··
No 1llt'smo insta"te.- na loçalicla-·

do. cI� Gm!"da decCubatão, ein p'a
l,lii'0ça-, Otl,tu@ a('·iQe'l�,t;e a·f,U ""qi�tra
(I-, ('mbora não resu-l1ante de co-'
!i:sã,@:. o Volkswage·m, .Jlllacos 15-12,
?irifid@ por Alvaro Machado Pa
rl�c,-', �>tn .. ::1,1 1I1b't'1'lfl��')r um

veículo que estado'lara à S113 fre'l
te :ltrn:,,'IOll o me'nor Luiz· Hen
riqlle' M(""i.-::l. rl' h "''''< ... "

f., i, o,nC:O,l;rich., nelo '1ilró,r,:ll'io moto-
f_,

�
, 'on�lliid0, a,O' fIo�p;,t�l de

(':Fld;;tc] ')"cL�� "

�'..:!,I�] L s_�· .,'

ob�"'·"lacões' .. l. ", ,',' I, : ! I 1

Fiila"memto. (l, Ii'U1,"''-� ."li:i,,·t�
ocorr"u ro.j:,. VQJ't� d'�;i��.�i�ooas. n'.
ru.f] Di.b Chlf'j' re.lll...l l'e.Ma \Cl.i:{J!-,.('ira. s, ]

.'
'" "l'!} .; tr '

com: OIÚ_"O :,t"",r-'''l''''l�p,t c'
.

_.. --' . '
..

c:u-!:n �nr ya�ni'L:'i:qü' &od'rl!iü,es
COriduú'1df'i, Q.' 'f�i]''1;;

.

'I:� :/ 7 .�
o ()

_ i'O A ',� .. _.�:., '. 1.,-l- •. �; ;.21' ,1
.

, ,,\. 't,l_m<1'i.',IY'llÍil,H' INICIO Sa'1�
cever.ino, ttJi, ,rn,e_ç[i;cad;;il tlJo· l�J,')S,,<j-

ESTADO
O ESTÁ SEMPRE
"O�LM
'SITOS.

,.

O, Bane,o, do Est�1q_9 d:e· SaiO Ptlutq
te·1Jl c.E8-s,ci.ddlc conHmw'omemt'e,

,

Em três; <:tfl:0;S,. ê:le ��hs,;'gtuil;)]. SfE'.
tQ-rno,r' o segu.nd® ·Iá!O,ncQ, �'€l�é PQ,í,s;
em volurn,e de depósitos. . ;.,

,

� m:!.ho�fo:m9 P,ê�s�" ç:r,����j'rr�?rU;" ->

to S'lgnlflca'f; 0,1SUf:l)lo Ç0,1�,� patq, vp- "

€.ê, é ser, c;Jie:nt'a eto B'Orico"do �$t:PQP
cd,e São Pa.ulo. ,., 1 ",',") '��,

Nós es-torna:s ejudandd p'essoôs'
infeligentes a cOl'lhecerem Q prçpriQ
futur(j)-. E OA"lJD-liQF su�st,o,�cici;I,ffl�nt.e' Q"
volume dos depósitosdess(l�pem)bs: !,

Atr,a.vé.s. dos de_ID.6sitos a; prazo
fi,�0, com corr.eçã:Q mom e--tóri o'. ,',

\/. 'd ·t· ,.
' ,

/', n
v'o.�a- "epOSI, 'El!' SUQS; e!I'O:fI'Qffii'oS; .',

'tôel'os ,as impov-tõ,,,/cies s�p, 0�et,h,}S
- e ret-ira seu dinheir0 Gom iüros e:
corr.eçqo monetá.riCil., na f1:r'taJ do-,ptiu.'
zo cor:mhin,o.do o,u: �J�;rIQdte'Qr.neAt,$'.

N0 mOfTilefl,11e!: deI dep:0..5;it,�r voc:ê
ido sc:Jbe· cq;uois ser60 se�s; luoos. ' .'

Este &0. modo, i'deol'PQrCt�,oçê. k(i)
tor S'UCilS. eC0nol)1ios, gorol'J.tincjo �!m
refldjmenta' opueci,ci�el Ét se.rrt risco •.

. Se�om, dias pe.s.s.6ois '�i1U, 'os; €l� e:n,. J,

tido'des, OS'S0cioçêe�, em�rêsoS' '00'
)nstitui:çõe-s sob 5tH!] re�r>o,�s�b'flida(a. \

Você po.çle fazer depósito�'o p,.-!�.�
,

za, com correçõo moneJâri o, 'r em:
tô.d:os· as ugêncio5' d6 a'onco dÓ' �s:.
tel,do de�SãQ P-awl,e-.

'

, ','
1

. " .

E rre�er juoto com êle, .;;'
"J3AN�9, QO ESTADO DE SÃO. PAULO SA.,

.:'�'

\ ' �;t INTEGRI\(J\O f DE�rNVOLVIMH--JTO"GOVÊRNO ABREU SODRÉ
-

.o programa prevê para alllJl-Uhã a

3]jlI'CSentaç,-,0' da' CAO,E, a' cargo do

prü"esso[' Anibal Nunes Pire$', Sub.
Reitor de Assistênêia do ESLúd,;tnte,
reunião de grup,ós d-e trabalf1o, e pa·
lestra do, professor- José Edu' Rosa
sôlJre o )iwneionamento. do Cel'!,trQ' de

E-rasHeií-as. A 5C5S:,0 de
..

abe1:t'll['a s· '
..

"ráJ presiclidl pelo l�ciLor�; Ferreira Li·

ma, te�do .i!>or -lOéalo.\éürso Seriad:l
de Direi·to d.o Centro .SÓcio.Econômi
co. O êonc.lav.e. se 'realizará na Rei

toria da U11iversidade' Feder�l r]_.2
. Santa" Cata�'ina até o' dta 13 d'e' no ..

"1,

•

De 7 a ,11 do corrente mês, l�@,.
Curso Seriado' de Odontologia, duo
rante o período da manhã, o profes
sal' Palmira Fava, da Faculdade de

Odontologia, da Universidade d(�
São Paulo, vai ministrar uln CUl'SO

sôbre Prótese Fixa.
A promoçáo é elo Departamento

de Extensão Cultural da Universida
de e as inscrições estão abertas no

Departamento de Re?istro e Contrô ..

le Acadêmico, na Trindade,

'.
elndnlogia

da c,ência
teraseu turs�

E�� udo.s l'.élsiêos ',e SlUlS exigêneiasM

PR1:lVIIo' LITEliÃmó .

o ,prêmio anual de Literalu'ra do vemoro.

.i., I �,;" �L

O prÇ>fessor. João Jorge da Cu.nha,'"
Diretor do Instituto de Estudos

Avançado's de Brélsília, "mastú" etn

Ciências vai ministrar, de 9 a 20 do

corrente, na ex·Faculdade de" Ciêa'·
das Econômicas, djàriamel1te às �o

horas� um 'curSo sôbre Me'h�.dQ,Io.9�a
da Ciência,' destinado; em especial,
a professôres,

,

O Curso obedecerá o seguinte es·

quema: ,"Posição do HO�1em no Uni
verso" _ "Linguag.em e Comunic:.k
(,'ão" _ "O Sistema Nervoso" - "O
Sistema Endócrino" - "Os órgi10s
dos Sentidos" _ "Percepção e Me·

todologia da Invenção" - "0 Ato
Criador" - "O. Cérebro Como Cm,!·

putador Ele'trôEico" - "O Homem
COl1stroi Sistemas".

J:)ul'ante o Curso serào usados re·

CUrSi)S andio,visuais, a')osttlas e se·

r30 distribuidos cÉ:nificados gratui.
tos.

O Curso�é de Ic,t'émde interês.sc :J1'

ra professôrcs· jornalistas, universi.
tários, emprcsários,' j;sicólogQS e me.

di':cs.

Bnciã·o lere com navalha
a

-

sua ex-companheira
Blum,enau (Suc\Hsal) - Armado

de uma navali1a, lllanueI Januário
las au toúdades policiais,

'1

, <

1:,

------,�------.--

O 149 H3tR]hf:o de Caçadores' fa.rá
re8lizal' no per'íodo de 3 a 1-3 de

novembro, o. Cm'so de Agro·Pecuil'
" í

na, com a colaboIa.çiio da Secreta·
ria da Agricultura, Ministério da

AgricÍJltura, Plauan e Acal'esc.
-Os vinte soldados matlÜcul;:i,dos 1'13

. ceber� aulas sôbre Cooperativismo,
A\Ji�nHllra, HortirnJ.tura', adtlbgç�o,
suinocultura, sementes, siJvic�Jltur:l,
fruticultura, pescado, bovinocultur·'l
e êrédito rural.

Musikanto
continua h8�
com lebringer
A 1<;1 Temporada' de M'úsici\> e .Ca,A·

to prosseguirá, hoje � amanhã, sob
o' pahocinio do Depai'tamento Je

ExtensãQ ,CHltural da' Uni�ersidade
Federal d� 'Santa 'Catarina.
Hoje, e� Blumenau. estar'ão' S�

'al'lresenta'ndo Erich Lehninger .aa
violino 'e Sônia Gou!árt, ao piaI1o.
,I;,ehninger, naturaL da Alemanh;r e

raclir..ado. no Brasil, é u� dos ma'@ ..

l�es Vi.oli11istas da 'atualidi.!de e SÔI}ia
Goulart, gra�uad;:l na. Alemanha, ,. sai)
a supe;visão de Seidlhorf, foi ��I1
siderada pela crítica como uma das
maiores r�velaç0es._ pisníst1cas dos

.

últimos' an:QS no Brás'iI::
.

Amanhã, às 21' horas, '1'10 Teatro
Álvaro ele Carvalbo, os dois "a1'tiD·

\.
tilS estarão se apreseJita.i�d'o '10 Pl:l>�..,
blico de Flol'iimópoHs, dentro da

programação da 1 <;I Musikanto.

i
i' ,

'ORQUESTRA DE CÁMARA

A Orquestra de Câmara da Onive ....

si dade H!deral de Santa Catarina,
sob, a regência do Maestro Hélio, Te}
xeira da Ros� vai se' apresentar a::J

público de Florianópolis no próx'i
mo c;lia 7, às Ú horas, dentro da

temporada da I? Musikantd:
Estarão integrando a' oi'questrá, .

especialmente convidados, os solis,
tas da Orquestra Siri Eônka BT3siJei·
1'a, Telmo Locate1li e diuseppe, Pa
palardo,
A promoção dll P Temporada de

IV1'" Cf ,

. USIC� e '}AtO, e unIa pl"omo<;ão deI
Departameuto ele 'F�xtensã(f Cult tiraI
da Univer�ida.de Federal de' Sai1ta
Catarina.

'I

investiu com violentos golpes con· A agredida - 30 anos __:_ foi 50'

U:a SLW, (;x'Jl11al:ltc Carmern F'errciL'"

que' canüahav:l áparenternente df,s·

�H'eo('upad,l em plena via púb�ic;i,'
'SL:gll,lcb·�eira úl,ÍIü;J, nesta cidadp.

coniâ" Lü(;iairrteme por popul"r�s ,e

em se,;uid'a pelos paLruil)eh'os, �;;.

ta, do ]la �lOspi,al Santa Calàrü;a em

estado ,grave, O i,r;cideme se Lieu p\)r
volta d"s Ir h01' ..5, e até agora nad'..\

se fill1'ou sôb�'e ,os motivos q �lC le·

,VOt't ManueI· -.JanuÍll'i'o'" a· ag,l'eçlir e

Ele, CIilll1 72'à1165 de idade, roi ry

c�WilJo), ,'.o xadrêz", cJ,�'v<:;lu:l0' 'j< agw·a.. :�"

reSl_)Ün.del: a inquéri.to instaurado p.é" feri)' sua ex .. aI11ante.

IUM
,

;

t '

.'

•
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A campanha eleitoral vem se desenvol

:'v�endo em Santa Catarina, num -clima da
.malor ordem e harmonia entre os Partidos
políticos e os candidatos ao pleito do pró
ximo dia 15. Evidentemente, não 'tem fal
tado o debate entre os membros das agre
miações do Govêrno e da Oposição, no

qual os postulantes ao cargos, eletivos se

empenham 'rta crítica e no alinhamento das
suas razões, gerando o entre-choque de pa
lavras, gestos, e atitudes. Isto, porém faz

parte' do jÔgo democrático e é a demons
tração mais salutar de que a campanha se

"desenvolve num ambiente de liberdade 'em

q�e cada qual pode expressar a sua opinião.
'Por ou�ro, lado, há que se destacar nesta
fase eleitoral, pelo menosvaté onde nos é
dado conhecer, a ausência de coação e de
nutras práticas menos recomendáveis ao

claro debate democrático que daqui a dez
dias elegerá os nOVOS representantes do
nosso Estado no Congresso Nacional e na

Assembléia Legislativa.

.i.

I\! h

A ordem e o respeito que têm se ve

rHicHdo na campanha política em Santa
Catarina constituem a reafirmação da COllS

ciência democrática e do espírito cívico da

gente catarinense, afeita às lides políticas
mas essencialmente infensa às palxões de-

otar
satinadas que uma eleição poderia gerar,
acarretando prejuízos para a normalidade
do pleito. Aqui existe e aqui se pratica a

democracia numa de suas mais corretas 'ma

nifestações, pois a mentalidade do povo de
Santa Catarina é suficientemente madura e

sólida no seu modo de encarar o elevado
,

.

alcance .das eleições legislativas que se

aproximam em, relação ao futuro do Esta
do e do País.

Estamos certos de oue a demonstração
.

cJ_p civismo que até aqui-' vem sendo dada
110 decorrer da ca�panl!a se consubstancia
rá no dia 15 com um grande compareci
mente do eleitorado às urnas, votando nos

candidatos de 'sua preferência. A necessida-
.

,

d� do voto é, a própria essência do regime
.democrático e a vocação do nosso povo pe
lu democracia está a indicar que teremos
um mínimo de abstenção e um reduzido
número de votos em branco. Abster-se vo

hmtàriamente de votar é mais que deixar
de cumprir com um dever; é omitir-se de
eX:�I"C�l' um direito que só aos povos livres
é co=cedido; é' postergar essa dádiva da
liberdade democrática ao descaso, abrindo,
máo daquilo que de mais precioso existe
entre os direitos humanos, qual seja. o fa
to de manifestar uma opinião que, de uma

'forma ou de outra, leva os cidadãos à par-
ticipar dos destinos do País.

.
,

A relação de ,candidatos apresentada'
por ambos os Partidos proporciona ao.eleí
torado a oportunidade da escôlha de acôr
do com as suas tendências QU de uma ma-

,

neira pelo menos aproximada, Mas há que
S(� votar conforme a consciência e esta sa

berá recomendar a cada um qual o lllelhor.
As opções ,são muitas mas estamos certos

de que apenas sôbre os melhores recairá a

escolha, pois o eleitorado catarinense I1OS
sui Q dlscernímento necessário para afastar
da sua preíerência aquêles qUI\!, por vento-

'

ra, não estejam à altura de representar nos

so Estado 110 Congresso ou no Legislativo
Estadual.

E' essa imagem de Santa Catarina que
o pleito do dia 15 reafirmará, através do
voto valorizado pela maturidade e pelo Ci
vismo do seu povo. Os catarínenses saberão

manífestar, ao lado dos 'demais Estados bra
sileiros, a sua confiança, nos destinos dêste

País, ao mesmo tempo em que haverão �c�
assegurar ao Brasil a fnaniíestação públi
ca do Seu aprêço e do seu apoio a tudo

, ',J
quanto se vem fazendo no plano nacional e

estadual em Iavor do desenvolvimento e do

bem estar comum de tôda a, Nação.

Primeiro" Aniversário do Govêrno'Médici
. .,' .

,

I
/'

O Presidente Garrastazu Médici, as

sinaíando a p3s�agem do primeiro aniver
sário de seu Govêrno, assinou I1].;nsagem
ao Legislativo, encaminhando projeto de
lei que institui o Patrimônio do' Servidor
Público, determinando a criar pecúlio o -

brigatório para os que trabalham nas re

partições públicas federais, estaduais e mu

'nicipais, em caráter efetivo 'ou em emprê-.
go dê natureza não eventual. regido pela le
gis! ação trabalhista, Trata-se de medida
correspondente à recentemente tomada pe
lo Plano de Integração Social, criado em

benefício dos ebpregados en; emprêsas par
tilculares, B" pois, uma complementação
do programa pelo qual o honrado Presi
dente Emílio Garrastazu Médici ampara,
superiormente, a unidade do esfôrço de
quantos trabalham para o equilibrio social
e para o desenvolvimento nacional. e a

ninguém 'escapa a profunda signicação dês
ses atas, que, consultando as peculiarida
des do país, visam a consolidar a solida
riedade social do Brasil, fortalecendo o

sentido' da comunidade brasileira, em ní
vel de tranquilidade e compreensão entre
as clas"es.

o pais caminha, assim, para o eleva-'
do p0sto que merece. entre as nações or

ganizadas demoqàticamente, sobre obser
vânciq das próprias realidad'es físicas, so

ciais 'e econÔmj�as. Desde que lhe tolhem
os passos os preconceitos formais, geral-

mente importados. que lhe tolhem' 'os pas
sos os preconceitos formais. geralmente
importad-os, que lhe conceituavam as li
nhas institucionais, o Brasil, guiado pelo
patriotismo e clarividência de seus homens
líderes, segue os destinos que lhe são as

sinalados no concerto sul-americano e bem
conscientizado a respeito de suas prerroga
tivas re autodeterminação e de sua capaci
dade de autodireção, E de que está certo
nesse rumo é evidente prova a longa série
de .refonhas que, desde 1964, vêm retifi
cando antigos desvios do roteiro que a ori
giualidade de seu solo e as suas .tradições
e formação ética lhe idicavam, agora re

tomadas com vigorosa energia renovadora.
00 Presidente Médici, dentro de seu pri

meiro ano de Govêrno, 'tem incontestàvel
mente promovido, além da consolidação
das novas posições conquistadas, a cria
ção de novas condições de prosperidade,
abrindo perspectivas cada vez mais otimis
tas ao trabalha dos campos ,e das cida
des e garatnndo, por maneira que se ex

pressa na tranqüilidade. social e politica
que desfrutamos, ambiente para tôdas as

iniciativas fecundas e para todos os pensa�
mentas incentivádores e justo�. A, operosí.: .

dade do homem brasileiro; aliada à experi
ência e dinamismo prático dos filhos de
outras pátrias, que têm vindo dar-nos à sua

coopera'ção e a sua lealdade ao solo 'que os

recebe 'a provê; nunca terá mais ,amparada
e mais apreciada no computo dos esfôrços

/

comuns de tôda a Nação para a decisiva e

cabal ofensiva do desenvolvimento brasi
leiro.

O Plano de Integração Social, já ago
ra acrescido pelo Programa da Formação
do Patrimônio' do Servidor Público, que,
'nas suas finalidades, é parte inclusa na

unidade do sistema ,da integração social
do país; não revela senão aquêle superior
intento presidencial de assegurar a, todos
os Brasileiros, em correspondência à co

operação que estejam dando para a pros
peridade nacional, condições de permanen- "

te, e inabalável tranüilidade, dentro de
uma Pátria livre, consciente, de si e dos
seus destinos: amando as boas relações
com as demais e usando as próprias prer
rogativas e capacidades para desfrutar in
temacionalmente o prestígio devido à sua

soberania e à sua função civilizadora,
,'<' E'ainda bem que Santa Catarina, orien
tada por êsse mesmo espírito de reabilita
ção nacional, tendo à frente de seu Govêr-
11@ "um homem de elevada visao como o

dr, Ivo. Silveira, não tem, senão motivos
de satisfação e orgulho pela sábia põlítica
admininstrativa com que colimando o seu

desenvolvimento e garantindo. ambiente
de paz e prosperidade ,para todo trabalho,
honesto, vem acompanhando, sem sinuósi
dudes, 'as diretrizes superiores do Presiden
te Médici, que acaba

-

de ingressar no se

gundo ano de sua vitoriosa gestão nacio
nal.

Gustavo Neves

m
�

Impôslo de
-

Morte (U)
.

Mas, eu falava do impôsto que o lIo
vêrno da Guanabara preteõde cobrar aos
defu h tos. Um especialista em

c legislação fis
cal: fêz uma cOITeç�o quanto ao "fato gera
dor" do tributo: no seu entender, ao con

trário· do que aqui andei afirmando, quem
paga o impôsto é o entêrro, e não o enter
rado, Retruquei ,com uma pergunta:

- Doutor, o que interessa no caso

não é o. fato gerador, mas o sujeito passivo
cln ohl'igação (eu, às vêzes, entendo de im
post()s) - quem é o sujeito passivo?

-;- Bem, o, sujeito passivo, . ,
,

Êle rendeu-Be, à evidência, Chegou a

fa'ar no espólio, mas reco.nheceu que o es- "

pólio nach ti'lha a haver com um ato qlle
f�():;jn0u à 'sua vontáde, pois ela pas�ou a

f"\i�1 i .. e;x-at1n1f'nte denois do entêrro.
No entanto, o que despertou a sua e,

post<?riorJ1lf'lIte, a mi;lha at�J;lção, foi o se
(Jui<\tf': nua' o instrumento de imposição
(lU;" o E�tad(l ativará para fiscalizar- o exa

t� curnprirnento (h�, dinloJ1Hl fi�cal?
- Automóvel sem placa é apreendido

sugerí eu" ,

'

- Defunto sem guia.,.
\

completou
êle,

,1\ rreel1cler o dd�nto? E depcrsit8-Jo
o'ldf'? Num aSslwto tão delicado, concorda
''10" i')l"j<JIJ11",nte, que ern caso de apreen-

.

�;;o. sf'ria cidcrj(lo aos familiares a custódia
dr' "de cujus", Eliminamos a idéia da abor-

dagem do féretro: não cairia bem; o cortejo
,tingindo a reta das Três Pontes e' tendo
sua march� sustada pela fiscalização:

- Nota e guia!
- Tenho nada com isso, não. Fala

com o oessoal aí atrás, diria o motorista do "

carro fÓnebre, esticando os beiços em dire
ção (aos familiares.

__: O que é que há?
- Há que, o senhor verdôe a ocaSIaO,

falta a prova do pagamentõ do impôsto.
Mas, trata-se de um entêrro sim-

pIes!
o senhor vai me desc;ulpar, mas o

caixão é d" nrlmcira., ,

,�- PI'esente da amigos! Os amigos se

reumram e",

Iúfclizmente, presente paga impôs--
to.

ESSél é boa! O cO,itado não tinha
onde cair 1110rto e só por causa, , .

Onde calr morto tinha, aliás,
tem" ,

, , ,só Dor causa flos amigos, 'va
mos tei' nue nagar o impôsto?

M",us !lê�an1E's,
OIJ!'i�'ado.; n�as o fato é que os

ca rros est�o buzin ando, o senhor deixa o
entp!-ro passar, e depois dá um pulinho lá
na ReDilJ'tiçf\o que a gente dá um jeito -_

J118S sQ daqui'hó 11111:1 semana, eu agora vou

'gozar os sete dias de nôjo que o Estatuto

, '

me 'confere ...
- Infelizmente·, !doutor, não vai ser

possível.
O senhor ainda não notou um

odôr estranho? Sabe o q'ne é? Na verdade,
aqui entre nós, êle passou-se ontem às duas'
da manhã: quer dizer, 29 horas, Com ê�e
calor que está fazendo, o senhor já viu,
não é?

- 'Não posso fazer nada. , .

'

-:- Quer saber -de uma coisa? Nem eu!
Para mim, acabou o entêrro! O Estado que
se arranje!

- O senhor é parente do.,.' do, ..
falecido?

- Sou'filho.
- E', " o senhor não acha que pe-

garia mal deixar o seu pai insepulto? As
pessoas vão comentar, , ,

-

- Estou me ralando! Já cumpri mi
nhfl obrigação, ,que era a de pronlover o

velório, pa?ar o caixão, , "

- Arrá! Arrá!' Pep-uei! O senhor não
disse que os amip..os ha�iam doado o cai
xão? C0'J110 é que 'o senhor 'agora diz que, . ,

- Não me interessa! Já vivo soterrado
de impostos nar(l pagar mais êsse! Passe,..,.,'
muito bt;'m! O defunto é seu! (, f

- C"ma, ,'� Ei, eSDere aí! Volte
aqui! Volte! Filho desnatürado! Ingrato!
Vão puxar as, suas pernas à noite! Volte!

(Continua) �

. .
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, TRIVIAL VARIADO
..

�
Na noite de domingo, casados e solteiros de O ESTADO travargm me-

morável partida de futebol-de-salão no ginásio coberto do Colégio Catari
nense. Formei, evidentemente, na gloriosa equipe dos casados que, aO' final
do jôgo e a despeito dos enxêrtos introduzidos no time dos solteiros, co

lh-eu a expressiva vitória 'de 8 a 5, num match pontilhado de resfolegantes
emoções e que terminou por fazer justiça aos que melhor souberam se con-

n duzir durante a contenda.

11 '

j Coube-me no time dos casados uma honrosa posiçao de zagueiro cen-

tral. Se por um lado a zaga central não faz jus à vocação de artilheiro que
me é inata, pelo menos serviu para poupar o atleta que vos' fala das víeis-,I situdes de um' jogador de ataque, cujo dever impõe sucessivos recuos para

I compor .o bloco defensivo e não menos sucessivos avanços para organizar
I � o bloco ofensivo, em busca do gol, num, incessante vai-vem. Não quero dizei

com isto que meus companheiros atacantes tívessem cumprido à risca êste
esquema Ide jôgo, mesmo porque seria demais exigir tamanho esfôrço de

I
;

s�la parte, :iustamente dêles �ara quem -o pêso de uma precoce protuberãn-
'

era abdominal tolhe os movimentos da cintura e limita grotescamente a'

agilidade atlética no campo da luta, Escolhi a zaga em prudente opção, vi- I
sando poupar com isto minhas escassas energias e preocupado em preser-, :
var meu passado de craque, o' qual não poderia ser assim atirado fora, sem I
mais nem menos, numa reles partida entre solteiros e casados, da qual Par- :" ,�l.
ticipavam tão ferinas línguas. Zagueiro, sim, com muita honra; mas com I,
constantes incursões ao meio-campo, de onde Partiam passes precisos à

,

longa distância aos homens do ataque, além de esporádicas mas perigosas
investidas ao terr;eno inimigo, sempre levando pânico à meta adversária. '

Não fôra isto, de que maneira se explicaria o fenômeno de Paulo da
Costa Ramos haver faturado cinco gols para as nossas gloriosas côres?
Pois apesar de uma perna quebrada há cêrca _de dois anos em círcunstãn-

'

das nada desportivas; PCR balançou' por, cinco vêzes as rêdes Inimigas em :'
jogadas nas quais contou com minha modesta colaboração de armador, A

'

despeito de haver cumprido com Uma performance acima do razoável para
'

as SUaS precárias condições físicas e atléticas, confesso ao prezado amigo'
e excepcional cronista que 'entre presenciar sua atuação numa partida de
futebol-de-salão e ler uma crônica da sua lavra, fico sem parar com esta úl ..
tima hipótese, onde brilha com mais intensidade o fulgor do seu talento.

Entre os vencedores, destaque-se a atuação dà repórter Wilson Medeiros
no gol. O arqueiro foi temporariamente substituído' por mim, num mornen
to em que o ar me faltou e as pernas bambolearam no acêso da luta, Dei- 1
xou passar quatro dos cinco. gols, que tomamos, sendo que o outro engoli I
em chute indefensável. Na zaga central, como já disse, estava eu, Deixo ele I
comentar por imperativo ela modéstia que me toca. O' outro zagueiro foi
Osmar, por cuja ala foram marcados' todos os tentos adversários. Na frente i
jogaram o cronista Paulo da Costa Ramos e o fotógrafo Orestes Araújo. Do ;

I' primeiro já falei, mas quanto a Orestes, se não rue dissessem que até pou-" 1I
co tempo êle fôra professor ele Educação Física, jamais acreditaria, Os ven
cidos formatam com' João Luiz, Granjeiro, Sérgio da Costa Ramos e os ir- '

I
'mãos Henrique e Paulo Stodieck, êstes dois €nxertados'pa'ra reforçar a equí- 'IIpe Inimiga. Louve-se o seu. esfôrço' e a sua -obstínação em ganhar o jôgo.
Nada mais puderam fazer, pois nosso time era muitas vêzes superior e vi- I

Isjvelmente o mais forte. _ ',I

I \
e

"

CASADOS X SOLTEIROS

Marcílío Medeiros, filho.

I:

sobreviver' ���. a dfp"nidade que a
1

, '" ,

Item feito um dos orgulhos das ar- -

t�s catarínensas. Mas é preciso !

I'_
dizer, sobretudo, que a qualidade I

'd� gravaç�o' é exce�ente e as mú- 1
.

sicas selecionadas sao da melhor I i
qualidade, divulgando as coisas e, J I

as belezas 'de Plorianópolís através I '
, dos. seus compositores. f

"
FALTA POUCO

Estamos a dez dias do pleito e

pode-se dizer que a esta altura a

eleição já está definida, restando
aOS candidatos equilibrar os resul
tados da campanha até aqui co

lhídos, "Quem ganhou, ganhou;
I quem perdeu, perdeu", profetizava
ontem um líder político do inte
rior que veio à Capital movido pe
la curiosidade de se inteirar do

panorama que se apresenta à Are
na e ao MDB nas vésperas do plei
to.

Nada de nôvo há a acrescentar
às perspectivas que se apresenta
vam há pouco menos de um mês,
quando se previa que a' f\�ena ele
geria no mínimo. dez Deputados

I I F'ederais, elos onze com que dispu
� ta. o pleito, e 28 ou 29 Deputados

'I:
Estaduais, O MDB, segundo e,stima

:' Uva das cúpulas políticas, poderá

[', II fazer até três Deputados Federais,

1\ 'elegendo-se o tercei·ro com as so°
, ai bras dos votos-legenda, Para a As·

It sembléia Legislativa, a OpOSição
I tem assegqradas pelu menos oitoI

t' ,:vagas, com o que man ena o nu-

, mero atual da sua bancad,a, Estas
�,

previsões dos políticos estão su-

jeitas a sofrer alteraJç�o, mas a '

margem de êrro não deverá exce·

der a um, tanto para a Câmara
dos Deputados como' para a 'Assem '

bléia, segundo observações feitas
nos gabinetes dos Partidos na tar-
de de ontem.

I.

o futuro Governador C910mbo
Sales s,erá entrevistado às 20 ho
ras de hoje no programa Grande
G�la., pe Lázaro Bartolomeu" na

TV-Cultura, Canal-6,

BANCO CENTRAL

ENTREVISTA

1
I Segundo o entrevistador, a en-

1,1 I
trevisla girará em tôrno de temas
amenos, com muito pouca coisa
de política ou de administração,
mesmo porque tudo o que o Sr.
COlombo Sales téria que diz'er a

êsse respeito já foi dito em várias
oportunidades ..I

íl I\SSOCIAÇÃO CORAL

Os discos da Associação Coral
de Plorianópolis _estão à ven'da nas

bancas da Dimaga e vêm obtendo
um bom índice de vendagem,
A venda rev'�rterá em benefício

III' da própria Associação que, apesar
dos pequenos au.'{ílios recebidos,

�

:1 dos podêres pt:blicos, necessita de
, ,I maiores recursos final1ceir�s I, ,para""",

Chega hoje a Florianópolis em

avião da Cruzeiro o Diretor do I
Banco Ce?,tral, Sr. Luiz de Carva
lho Melo e Filho, que será recep
cionado logo após a sua cheo-ada
com 'um almôço num dos re:tau
rantes da Cidade pelo Sindicato
dos Bancos do Est,ado de Santa i
Catarina e por líderes empresa- I'
riais, I,
Sua vinda a esta Capital destina-lse a 'mànter contatos com o Sindi-

jcato e com os empresários, na f
área financeira. i

PAINEIRAS [
I�

Merecem os melhores elogios as
i

, promoções culturais, que o Painei
ras vem organizando no, decorrer I
dêste an�, despertando

n,
a

juve,n· fi,tude o gosto pelas' rAanifestações
artísticas e estimulando os talen-'
tos novos ou já conhecidos que
existem em Florianópolis.

E é lá, também, que os jovens
marcam s'eus encontros nas noites
de sexta-feira e sábado em promo
ções sociais de sadio divertimento
unindo o útil ao agradável.

'

ARENA

(O presidente do Dirp,tõrio Re-;Igional da Arena, Sr. Renato 1=�al11os :�da Silva, passa os dias na sede do I�Partido na r'etaguarda da' campa, I'
nha eleitoral em inceSSante tra· 1
balho de coordenação. O telefone I
da sede da agremiação não pára ide tocar, �0l11 chamados interur·

,I'banas do mter�or solicitando ins- - I

tl'uções sôbre � campanha, a pro-
" I '

paganda eleitoral e. tôda a sorte de !
'assuntos do gênero. i'
Por outro, lado, está tud,o pron

to na sede da Arena para acompa-
nhar o ,andamento do pleitor com

1 \,"a elaboração... de mapas, creden- ;
,

ciais dos delegados e fiSCais, além,
naturalmente, das últimas gestões
para aparar uma ar,esta aqui, ou
tra ali, que nessas ocasiões sur- I
gem em relação a êste ou àquele'
candidato. ' ,I

; )
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CAIXA-ECG;OO���
rHia.n de Sf.m!i� (;ahuina.· I

)]IVIS\I.O DE L�·i"U��lnA 11!�DERAL
, 'I�DliAL IIEm razão da próxima .implantação da, Loteria Es�orti.va e� ?OSS_O �.s

tado e de conformidade ainda com a política de maior mtenonzaçao do I
.nercado lotérico,' ampliando a atual rêde de revendedores, a Caixa Eco- Inôrnica Federal!Filíal de Santa Catarina,' pela sua Divisão de Loterias, I

.omuuica aos interessados que, a partir do dia 3 de novembro próximo, :
estarão abertas as inscrições para credenciamento de REVENDEDORES IIi.,OTÉHlCOS FIXOS OU AMBULANTES.,

.

Os' candidatos, no horário dar; 9:001 às 11:(10 e das 14:00 às 15:00 hs, :
nunidos de documentos. de identidade, deverão dirigir-se, em Fpolis, a i,

>ivisàO e Loteria 5<;' andar do Ed. sede da CEF, à Praça XV de nOVe2TI- !
. "J

,

·.0 n9 30.
'

,

I I
será efetuado no mesmo horá- I I

li
I I
I

'

i�1''!I

[',0 i:lteribr do estado o atendimento
ia pelas nossas agências.
Florianópolis, 28 de ogtubro de 1970. O;mi Nunes

Chefe Div.Loteria

\ _""'.... ......= ...=...i ..........IiIIIII""""��&IiiIi'õ�....�...........�-�-"""����������-�-J�.'!ll• .1 .

Quem deseja I '

i

I
devk primeiramente habilitar-se melhor. i

Datilografia, leciona-se' na ESCOLA RElVIINGTON DO ESTREI'I:O
à Rua Gal. Gaspar Dutra, 275 - 1 o andar - Em frente ao HY B. C. -

sem matrícula, com material e assistência individual a' cada aluno, por �
I

,I
I
I

ii'i}1 t
fn 'instrutora competente e amiga."

I. Aplrque seu,
!

i Imposto de Renda

.l� .. !U l'UIIÚO

:�

EMPREGOS

I'

. '.!'

r MAO DE fiBRA PAB-�-��NS-;UiE r
I{I:rCRMAR n10: E� ��UUS P�U�JIi)LEMA i

.' n. A�drade�" firma empreiteira especializada' em mão de obrá p�rr,
! liconstrucào reformas _e acabamentos de alvenarias e madeiras, preços

'd'
".,

, " ! L
, mo lCOS., ' '1 I'

�!
.

Aceita-se C�l1strução pela Caixa Econômica e Ip'esc.
.' .. I·.

:t�,;.:::.:.:�1

{, i
I

, I

'f

I i

EDILSON

.�. ,

ercado de
títulos está
subindo
A Bôlsa de Valôres de Florianó

polis informa aos investidores que
continua em ascenção o mercado de
títulos nos pregões da

\
Bôlsa. Na

mês de outubro foram negociados
,4'iO.618 títulos num montante de

Cr$ 3,329,991:UO contra 81.181 títu
los no valor de Cr$ 89.193,03 do mês
de setembro,' As ações negociadas
nêsse período Ioram das indústrias

Tupv, SacÚa, lYÚtlharia Indaial, CÔJi
suL,Fécula Lorenz, Chiuchetta, Dro

g:,ria Catarinense, Barnerindus, He

ring e Schloss r.

No Mercado de Câmbio, durante

êsscs mêses, vários contratos foram

fechados perfazendo a importância
de Cr$ 6.216.204,10.

'Satesc faz
..

dia '10 nova
•

assembléia
A Telecomunicações de Santa

. Catarina 'S. A. - Satesc - com

sede em Joinviile, está solicitando,
em segunda convocação, o compa
recimento de seus acionistas para
reunião de Assembléia Geral mar
casla para às 16 boras do prGximo>
dia 10. Na ordem do dia constam
assuntos de 'irtterêsse social e a

illcorporação da emprêsa: à Com

panhia Gatarinense de Telecomu

p.icação - Cotesc.

Lages marca
. festa· gaÚCha
,para dezembro·

Será realizada em Lages, de '18
a 20 ele dezembro, a, 1 a. Festa
Gaúcha dos Campos de Lages.
lAs diversas comIssões encar

regadas dos festejos, e�tão toman
do as providências para que o

conclave obtenha 'o luais comple
to êxito.
A promoção é do Centro' de

Tradições Gaúchas Barbieacho
Colorado, Centro de Tradições
Gaúchas Pla'l-alto' Lageano e Sin�
dicato Rural de Lages.

Escritor
lança livro
na Capital'
Atendendo a cOllvitf da Acade

mia Calarinense de Letras, Ó ,es
critor Flávio José Cardoso vai
promover, amanhã às 20 horas"
no "hali" ela Faculdade de Edu
cação ela UDESC, à rua Saldanha
MalÍnho, 47, o lanc,al1:1ento de seu

livro - '''Singnldllra''.
Hoje o mesmo lançamento será

feito- na Cielaele 'ele' Tubarão, na

Facuidade de Ciências e Pedagogia
e, na sexta-feira, em Joinville, na

Faculdade de Filosofia, Ciências e

Letras.
.

Flávio José Cardoso nasceu em

Lauro Müller, tleste 'Estado, trans
ferindo-se deDais oara Pôrto Ale-,
gre, oncle' cLirsoll

-

jornalismo l�a
Pontifícia Universidade Católica.
Venceu, em 1965, o CÇlncurso de
contos, entre universitárj'o.s do Rio
Grande do Sul. Foi premiqldo, no

vamente em 1967, !lO mesr'oo con

curso, tendo já recebido menção
tuhXlm\9S�11O' 1 o .(S.D!1i�\l:J.;SO ,NAcionAl

dc Conlos elo Pilrnn:'Í.

Inalhas

Hering
Inforpul
fi ,

(--

Tangará realiza com

êxito Semana da Saúde
A Prefeitura Municipal de Tanga

rá" estabelecimentos de ensino,' es

tudantes de Farmácia, Odontologia
e Medicina da Universidade Federal,
de San ta' lVl a r i a e' agentes

• de Extensão Rural realizaram recen

temente a Semana da Saúde do .Mu

nicipio. A iniciativa objetivou d

conscicntizaçao da POPlllaÇÚO rur..l
ele Tangará. para o combate as para
sitoses intestinais através de me.í:
das preventivas de higiene 'e sanen

mento básico. A' Sem�na da Saúde
de Tangara constou de palestras edu-:
cativas,' exposições sàbre, saúde e

reuniões na, sede ,e comunidade" ru

rais daquêlé município do Vale do
Rio do Peixe.

COOPERATIVISMO.

O Prefeito Afonso Celso Linhares
da Silva, de Abelardo Luz, organizou
r'eceIltemente Comissão

i

de' Coopera
tivisrno com o objetivo de l1'lotivar
e promover a educação, cooperati
vista junto ao meio rural, visando
uma melhor comercialização da pro

duçao agropecuaria do município.
Abelardo Luz deverá produzir, no

corrente ano.: cêrca de 45.000 sacas

de trigo a�iser comercializado atra.
vés da Cooperativa Agrícola Mista de
Xanxerê, "Além <lo Prefeito Munici
pal, a, Comissão de Cooperativismo
de Abelardo Luz, está constituída
de representantes da Câmara de Ve

readores, do Conselho Fiscal da

Oooperasiva -Agrícola Mista de Xan

xerê, do Sindicato de' Trabalhadores
Rurais do Municipio,' <;Ia Delegacia
Municipal de Cadastramento do
INCRA, do escritório local da Cafasc
e da Acaresc, hem como, de' auteri
dudes sanitárias e líderes rurais' de
Abelardo Luz.

PASTAGENS

,)

Um gruPQ de criadores' de Blu
menau realizou estágio no Centro de
Treinamento da Acaresc em Floria:
nópolis, com objetivo 'de observar
a condução de pastagens e o manejo
de animais numa criação racional

de: gado leiteiro, Mais de 70 agricul
tores de Blumenau participaram de

treinamentos, . semelhantes realizados
em unidades didáticas e emprêsas
de gado leiteiro 'de .Santa Catarina
e do Paraná. CO,n'lO resultado. rlêsse
'trabalho cêrca de 30 criad�res de,
Blumenau Implantaram o sistema
de pastoreio rotativo racional -

também conhecido como método Voi
sin - em 60 hectares de pastagem,
elewmdo em '73 'por 'cento o 'volume

de, leite produzido' 'naquélas proprlé-
dades.,

, CANA' DE AÇOCAR.'

Reunindo técnicos' ligados à pes

quisa; experimentação e assistência
à agroindústria canavieira, realizar,

se-á no período de '9 a .11 de novem

br� a IV l�euniã�l" da�' COl'rlissao NJ-
,

'�

cional de Cana de Açúcar no Estado .

O encontro terá por' Qbjetivo a apre

.sentação dos trabalhos de' pesquisa
.e experimentação para o desenvol
vin\erit6 da agroindústria canavieira

do Brasil, devendo contar com f �r
ticipação de técnicos das. Estações
Experimentais do Ministério da Agri
cultura, Instituto ,AgronôÍrüco de

'-.. Campina'!;,; Sel;viçm;;. de, )!Jxtensão_ Ru

ral, Instituto do Açucar e do Álcool,
Cooperàtivas : de Produtores de Açú�
caI', Sudene, Ceplac e Secretarias oe

'Agriculturas de alguns Estados ond.e
a cana d(;) açúc�r tem sIgnificado
econômico.

Lauro ;tara

EUSE é o nome bonito dêste bro
tinho acima, Princesa dos ",Iogas
Militares da Primavera" e encanto

da sociedade blumenauelise. Elise

Margareth Heinrich com seus longos
cabeios loirc·s � o sorriso

Desde a .. sexta feira transata, meus
amigos Noecy Leal e Jones de Oli
veira Borges estão com o "Deliriul1s"
�berta ali no Edifício da Rádio Ne·
reu Ramos, recebendo com muita

cordialida·de. O local está co'nl as

últimas bossas em luz e dos grand\)s
centros, fitas de sucesso e com urna

jallelÍnha geI;lial.

Quem está oficialmente convidado

,para conhecer o local é o Marcílio
Medeiros Filho, Paulo da Costa Ha

mos, Mauro Júlio Amorim e Ana

maria, Sérgio da Costa Ramos e to
dos os' outros não citados, logo que
viereill a Blumenau.

O Borges também está cedendo o

local para festinhas e outros acon

tecimentos qUE;! requeiram mesas e

música.

"-

Para a . j ovem sociedade dois
acontecimentos grandes em pauta.
Dia 20 o primeiro' aniversário da Di
retoria Jovem da Sociedade Dramá
t.íco Musical "Carlos Gomes" com

festão e a presença de "Aladipl

I Band". No dia s�guintc outra festi
\
nha no Bela Vista Conntry Clube

com desfile d� modas, tudo em volta
da piscina.

Iiza no
- dia 7 do mês o seu "Baile

, TelÍ.do como 'patronesse'" a sEinhlJ
ra Colómbo Machado SaBeS, Dona

Deyse,' o Tabajara Tênis Clube rea

de Cinderelas" que H��á como "mes,
tres de cerimôriia" o Q1)ICO e a

CANDINHA, ambos da t�lenovela
"Pigmalião, 70".

.

Viajou' drttem para New Yotk o.

advogado Eunildo Lázaro RebelG,
Consultor Jurídico da Prefeitura de

Blumenau, Professor da FURB e· Di,

retor da Artex, para trata\-' de, as.suri,
1.os ligados com a grande fábrica
textil.

Voltando da viagem pela Europa
o industrial Carlos Cid Renaux e es·

pôsa, Dona Imgardt, êle Presidente
da FIESÇ. No retôrno houve estada

no Rio, onde apresentou relatório
de sua' missão e viagem a Direção
da Confederação Nacional dás In

dústrias.

No último !lia de outubro um ani

versário de menina bonita. Ivelise

Berndt, filha de Herbert e Ivone

completou seu quinto aniversário.
Ela é priminha da Miss Brasil. Ve'ra
Fischer e tão bonita quanto ela.

Na sexta feira última, teunidos

no "25 de Julho" em almoço; Gepc
ral Newton Machado Vieira, Dr. Vi
nicius Colaço de. Oliveira, ,Major
Ol'tiga, Sargento Salomão, Dr. Tupy
Barreto, Dr. Arnaldo MarÚns' Xavier
(o anfitrião), Carlos

..
Armando Davila

Santos (Promotor Público), Dr. Vi
nicius Fiamoncini. Nelson Coimbra

V;argas, Nildo Mello, Nagel Milton

de Mello e êste reporter. Foi para
comemorar' o enJace matrimonial do

Dr. Arnaldo Martins Xavier, qU()

. aconteceu no dia seguinte em Itajaí..

A partir çle 15 de novembro, a

Auto Viação Catarinense fará li

nha noturna' para Florianópolis. CO�TI

saída de Blumenau às 20 horas e

parada rápida em Itajaí, simultânea
com ;\ d;\ Capit;\l.

NôvolrCódigo
Penal�será
tema de curso
o Denartamento de Extensão

Cultural-da Universidade vai pro
mover, ainda- êste ano, a vinda a

. Florianópolis do Professor Hil.irio

Veiga de Carvalho, da Universida
de Federal de São Pau lo, a fim de

promover um 'curso sobre o N0VO

Código Penal, ou outra matéria re

lacionada com Direito I Penal.

o prof. Hilário Veiga de Cal
valho, que deveria vir crn Setem
bro a esta Canital pretende, ago
rn, atender ao

-

convite que lhe fez
o Departamento d_� Extc.isão Cul
tural, em colaboração com a ca

deira de Medicina Legai do Cen
tro Sócio-Econômico da Universi
dade Federal de Santa Catarina.

\

ftssociaçãn d�
Hospihis vai

l

'se reunir
Nos dias 7 e 8 do corrente, nu

"mditól'io da Associação Catarinen
se de Medicina -será realizada As,

sernbléia Geral Extraordinária da

Associação Catarinejise de Hospitais
com inicio às � horas. a fim de serem

debàtidos as reivindicações e. pro
blemas da classe hospitalar catari
l1ense visando levá-los ao 2<? Encon

trÇl Brasileiro ele Hospitais a se re'.',

lizíjr no dia 23 do corrente na Gua-
11abara. Na oportunidade, scn't rcüo

vado o Conselho Estadual dR elltl

Pilde. A presença dc re;)rescntaçóf::"
hospitalares .caúuincilses está seU'.

c<;l1lsiderada - imprescindível para é

realizaçüo do's trabalhos.

AcadêmicDs
·do/ Paraná
visitam Lages

O Diretório Acadêmico Oito d.e

Maio, da Facu!dade, de Ciências
'Ecorrômicas e Contábeis de Lages
recebeu a visita de acadêmicos l

professôr�� da Faculdade i de So"

ciologia, Administr�ção e Ciências
Ecoi1ômicas da Universidade Ca
tólica do Paraná, numa promoção

.

elo citado Diretório Acadêmico, a

fim de manter intercâmbio cultu
ral e espol'tivo, com acadêmicos
de outros Estados.

"

Turismo tem
concurso'
de desenho
Até o dia 9 do corrente' estarãQ

abertas as inscricões vara o 10
Concurso Ii�temo" de Desénho Tu'
l'ístico, que elará ao vencedor um

premio especial, ofetec;ido' �e;\.!
Deatur.

O Concurso é uma i:Jrol11oção di'

Qrêlpio Professor Andrelino Na
ti v,idade ela Costa, elo 2 o Colegial
Comercial, ela Escola Técnica de
omércio Nereu Ramos e ::J taxa

de inscrição é de Cr$ 1,00.

Maiolres informações 'poeler5r)
ser obtidas com o presidelitc d(1

Grêmio, st. Maurício Dal Grand.,'
Borges, na referida Escola, 11')

horário noturno, das ] 9 às 21,50,
para insL:riçuo e rccchimcnln cios
lrabalhos.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nelson Chirivuini, do Clube de

Regatas Aldo Luz, desta Capital,
não conseguiu domi.igo, em São
Paulo, tornar-se+Fita Azul" do Re
mo Brasil-iro, pois foi vencido por
pequena diferença por Edgar Gijsen
:...... Q BdJCl - que, assim, continua
soberano no remo nacional. Segun
do o ex-remador Odilon Marti.is,
que acompanhou Nelson à pauli
céia, faltou ao catarinense a expe
riência internacional Çjue oossui o

remador vascaíno. E� ter�eir:1 lu
gur classificou-se o paulista Augus
tn Guttrnann, do Espéria e em 4 o

Gi'berto Gerhard gaúcho,

de

Giióerto Nahas

''''Beira Rio", "Mineirão", "Mara-'
canã", "Morumbi", um país cheio
de esttídios. onde não há lugar
pa"'a uni 'Silvcir50' ou "C�ari
)1?ío", erphora já se tenha gasto
all!1l11S milhões em cOl1lora de tl"1'
]'f'110. nlant�I'�, t"·''f"anlan-ao.:e111. -P6.
b1'e Sa;lta Catarina

.

esporti�a que
)1;';0 acoJnnan ha o progresso espor
tivo do Brasil

\

,

I
;1

79 lugar - Caxias, 22.

89 lugar - Internacional, 24, _;..
,

,99 lugar - Hercílio Luz, 28,
109 lugar _-'- Figueirense, Paysandu '

e Barroso, 29.

119 lugar - Carlos Renaux, 4c4.
12<') lugar - Guarani, 4,8,

.
A próxima rodada - 13a: dO,( I)returno -

.

consta dos seguintes

Jôgll ftvaí e Próspera' acaba no' TJ D

(

Avai ;x Próspera foi a decepção da
. rodada, devendo apresentar mais
um caso para o T, J ,.E>. resolver, O

jôgo, disputado em Crieíuma, peran
te grande público, estava mais para
o 'Avai de que- para os -íocaís que,
no e·líltalilto" lutaram para conduzir o

escore de (.) x O até, o final, Mas,
aos 22: minutos a indisciplina impe
r,ou no time prosperanô .e .0 JUIZ
Marina Silveira teve que expúisar'
deis [ogadores locais Foi a conta:

agressào ao apitador e invasão de.

campo, Iorçande o apitador. da

partida a suspendê-la, por falta dé

garantias, [á que, o policiamento era

impotente para serenar os ânimos
exaltados dos 'torcéctores, resultando'
que o prejudicado foi o Avai que
vai dirigír-se a F. C ,.F . pleiteando
os' dois pontos da partida,

LJDER VENCE

Em Tubarão, e F,ernlViál'io .rece

beu o.Barroso, de Itajaí que não

----_._--_._---

Figueirense. e Palmeiras, sem

terem sido iguai'$ nas l}ções, o j!�ram
no marcador- mudo e" assira, baixa- \

ram um ponto que pouca importãn
cia tem, já que se tratam de' dois
times há muito estão fora de cogi
tações quanto ao titulo,
A partida apresentou duas fases

distintas ,e, p.�lo- q,ue renderam os

dois quadros litigantes, achamos cllle
-

.

I '

o marcad0r nao representou o refl8-
xo fiel do transcor'rer da por fia 'cui o
maior voIUm.e' de jôgo e fas:ls de

perigo foram prop.,rcio1J.adafi pelo
cOI;jU�Üo l��l.

Os pupilos de lta:l;o Arp.\!lo cl�.e.
garam, iJwhlsive, a, ser, prejudicado,>
pela arbHra.gem de Pedro MDuro. qUI3
lhe,., negou duas pellal:idàdes máxi.
mas, sendo uma po. l1ritneiro, tempo
e outra no segundo" EÚl .ambos ,os·
lances foram protagonistas' . o

"center:" Tar�o e o zagu€i� cen�ral
Edgar LO]il,es" que 0. derrubou,', dep
tro da área. Foram d ,is' fouls·
penaltis mtidos e cristali 1O� que qÓ
não. existinnil para o apit;Hlor .. que
os considerou IaJlJl.es normais,

resistiu ao poderio do líder, vindo
a eair pelo escore de 3 x 2. Deram
assim os rubronegros, mais um passo
para, a conquista do título.

OL[MPICO '[AM�.ÉM
O Olímpico, um dos cinco clubes

que ainda tem chances, jO'�Oí1
domingo em seu campo, oportuní
dade em' que conseguiu devolver: ao

Hercjlio Luz' o marcador do .turno , ".

DEMAIS RESULTADOS
Em Lages foram adversnrios

Caxias e Internacional, vencendo os

Visitantes por 4 x 3 enquanto que
em Brusque 0 Carlos Renaux, rece

béndo o Juventús, foi derrotado
pelos riosulenses por 2 x O.

A CL'ASSIFICAÇÃO
19 lugar - Ferroviárro. 13 p. p .

29 lugar - Próspera, 15,

39 lugar - Olímpico, 16.
49 lugar - Avai e América, ,,17,
5{) lugar' --:- Palmeiras. 20.

69 lugar - Juventus, 21,

encontros:
'Em Joinville - Caxias x Figuei

rensc ,

Em Blumenau - Palmeiras x

Internacional,
Nesta Capitalv->- Avai x América,
Em Brusque Paysandu x

Fdl'Oviário.
Em Rio do Sul

Olímpico.
.Em Tubarão
Carlos Renaux.

Folgam Barroso -e Próspera, êste
devido a desistência do Guarani, de

i
- Juventus x

Hercílio Luz x

Lages,

o primeiro tempo foi 'por demais
.monótono, com as duas retaguardas
neutralizando por completo as :lções.
dos atacantes que 'pecaram bas ante

pela ausência de harmoiia: co jui
. tiva e objetidade, havendo, no.
entanto paridade de ações.
No segundo tempo, o Figue.irense

conseguiu acertar as suas linhas e

por diven,as vêzes levou através de
Tarso e Carlos o pânico a cdadela
do veteraníssimo Jorge que operou
com muita firmeza. Os esmeraldinos
de Blumenau algumas vêzes contra,

atacaram, mas não" chegaram fi

exigir muito de Eroci. O ql!adfo é

born, apesar
. da idade futebolística

pl'ovecta de alguns que consegui·
dm, em certos lances, fazer valer 1;

exfjenencia adquirida em outros

centros. Faltou aQ onze mot.iv,aç.io,
'

.
o. que nã�o. deixa cle eHcontrar jus j.
ficativ�s, sendo uma delas a condi·.
ção de alÜado da corrUa pe'lo tí:.ul0,

" ,. :
'

, '

máximas que prejudicarau os locais,
consoante narrativa acima, funcio
nou o sr, Pedro Moura.

Os quadros - FIGUEIRENSE �

Ercci; 'Ferreira, Paulo,
Ademir I; Tati e Pinga;
\:arlos, Tarso e Adenlir II,
PAL1\�EIRi\S - Jorge;

Beto e

'Yêdo,

Recebi de amigo ela imprensa
nordestina, o "Jornal de Alagôas",
com um caderno especial, íoca.i
zando tudo sôbre 0- "Trapichão"
ou '''Estádio Rei Pelé" recente
mente inau:urado, A FUJ1dação
A'agoar:a de Promoção -Esporti\ia,
f,:alizou realmente: obra de vulto,
que sumreend::u a todos os brasi
leiws, -como j,í sUl'preend.id0 a

p.:que:·la Aracaju com. a i;taugula
ção d·� S�;..1 '·B�lt·iS-,tão".

Surpri"'''''ld' 110''('ll1' (�ns(llm(\-S�

p�nsat: que são estadGls, peque
Dn mais hbori:-�o EStldo, 11(\ luta
desen"olv�me!1tjsta OU? travam pe
lo dns"ortn. ofn"I"c"ndn ao >"'()"O,

à iuve;'tude condições essenciais à

pratica de todns os esporl"5, pro
fissionais ou amadores, Uniram.-·
S�" povo, iFlDre"sa e �vên'1o e o

"'T'1'Í1'li:-hi'ío" hoi� é nn�a realida
de, estMio rarã lOOfOOO nes'l-las,
para um.a DPllulação d� 215.000
habita"t?,s, Sel�� que, àquilo tudo
é a'Je'las o!!'!ll'ho de a\a�roano ou

1]'1S' S (lUa S<11110S realmente atra

so,dos su i'ii>l5 R 11F:'10S8S gOizA
('f'S de 1;",,,i'ci1'Os' de nutros Ps

bdflS. o C'\P l'P81ITJ"J1te I"�tflmos

acost1.1'" ades a vêr em revistas es-

lrm��� <;;;;4� ·_��1��-;L1;';'i�··,·M���íl.1 . :;�\��::> ���s l��t?���n�� :�\��
COMÉRCIO Uh AUTOMOVEIS E. QFICIJi.JA ..

'. . !'I h"""i7'rt�s ao novo aIapoano. DOS-

.,,/ VF'ND��t�" ,�ij��l�� �'���i�;���;�i��:,:"
....

:;::i���t;?2;l�rltiJ�i· �i��!i�:n��i�iV��n�������, d�o'��
_ .�. PAR.ey BOM N:E!G<$CIO

.

:,

III v:_n j"strument_? útil d,e anroxima-
TEMOS PARA VENDA:' I C;l.Q das (ier::1çoes. FOl um traba-

I, Voll(swagen, 0.0
• o • ", ',"" 70 I ' lho c]" gi�O:lnt.es. com tudo ala;�a-

Volkswagen ,_ .. o•• o ••• OK
I ,I no, do en:::'>,nb�iro ao operano.

Volkswagen _ o'. o •••• o o ... ; , ... 64 I I É/ c1aro Que êlps devern tudo, a

Vo:I{swagen o •• O' o o •• o, o 62 ! I DP'·sist�,.cia e Visa o ad111i'1ist"i1ti-
A ro Willys '., I •.•••••.• o • '.' •• 65 'va elo seu ,Qovecnador La'lnenha
Fissore (DKW 67, - motor S Filho, qu� tão logo terminou a

DKW-Vemag ,...... 63 Cana dõ Mundo, decir1ilÍ que o

Gordi'li .. ,.................... 68 I {'sf'Ídio a inau,!urar nflo levaria
Go1'dil:i 66 II n1'li" o SPll 110mp' (' sim o do rei do
Aero WiJlys o • • • • • • • • • • • • ••• 63 fllt�hol "Roi p�1é", E eu e-xt"::Iio
K�lI'lnanguia .'.................. 66 r I

cl0 hl'l;ql d,� AlmJ()'ls. a s'll1daci'i.o
Chevrolet !n'i!ala 68 - estado I do Goyernndor daowlf' Fstar1o,

de nOVO ,ii rn"rnlf' iuho merecer tra,·,o:scric;lío:
,..,.".,_,.__iOi·iiii---iiiilõ�"'liiIõiiíiiôij--""''''-..-_'�J: "�r;()v".'ni:Jr

-

é 1I""a COlltí'lua n1'o-

fis(lho dI' fé, Venr'�r harreiras.
fi bdr f\OVnS caniinhos. Plantar es

,..·�l'allt'''IO,� ES'.'utar. Tif'cidir, E con

fil!'. Fnir ��m c1{lvida, f'ssa C011-.

fiqnça na intelicr8""cia e na capaci
d'lde em'lreepd"'dora do alagoano
que tomoll. n')SS1vf'l a cnnstl'uç'ío
r1,.., "F," i Pf'1é", 0/ f'snnrte é um

o'" VPí('l1l"s mai� nn�iliv0� de "le
V�Ç0() CUltl1l';ll o'" U''1la c01l1tlftida
I�'. F 1101' ai d!ira vilo �"ndo i'l�l]
?l1nJdõs O� "T:;tl·tn1'uQ'õ"s" em '1\,ra
niíus. o "rl'�rido Castelo" em For
talf7a. o '''Col0ssn dR Lacroa No
V'l" em Natal, o "Morenão" em
Mato. GroSS(), o "Pele7Ro" t'm

Brasilia, o "Pinheirão" em Curiti
b�L af0fa os iá exÍstf'ntes como

Osvaldu

Krueger, Edgar Lopes e Gentil;
Ad5.o e Luiz Cnrlos; Zinhb, L�al,
Parobé e Anísio (Adalberto),

. PREL!M�NAR TAMBÉM O x O
A partida preliminar,

,J
reunindo

AV3i x Figueirense e valendo pelo
�I'

Campeonato de Futeb'ol Juvenil da

Cidade, como a partida de fundo
tc'rminou sem nbertura de contagem,
com o que o alvinegro conservou rl

liderança invícta,
A Classific<1ção - 19 lugar

Figueirense, 1 p. p, ; 29 lugar
Colegial, 2; 39 lugar - Avai, 'a; 4°

lugar - Austria, '1:,

Domingo como preliminar de
Avni x América, jogam Colegial e

Austria,' encerranào o primeiro
.

turno',

letor amadórisla
ETA,PA F'liNAl DO É'S'FAD�JAL De

BO,LA AO. CESTO

A diretoriá da Federaçãp A.tlética
Catarinense v�m de divulgar ::ã
tabela de jogos do returno do cam·

peonato estadual d.e bola ao cesto
masculin'Q adulto que te�minol<l' a

pJ'imein etapa com. três po,nteir'os:
Doz�, Vasto Verde e liJni.ão Palmei

ras, todos com uma derrota,
É a seguinte' a tab�la de. jogos:
Dia 7·11 - Em Joinville - lÍlúào

Palmeiras x Lira.
Dia 14·11 - Em Blumenau -

Vasto Verde x .Doze.

Dia 2Q-ll - Na Capital - Lira
x Vasto Verde.
Dia 21-11 � Na Capital Doze

x União Palmeiras,
Dia 25-11 - Na· Capital Doze'

x Lira.

Dia 28-11 - Em .Toinville - União
Palmeiras x Vasto Verde.

. 051 RESULTADOS DO VOLEIBOL.

,FEMININO

A primeira etapa ao campeonatfJ
estadual de voleibol feminino che;;o'J
ao seu final com os seguintes jo;os

. e resultadõs 'j á confirmados pela
entidade da' Avenid,a Hercílio Luz,

Doze de Agôsto O x Bandeirantes 3,
VaÚo Verde O x Ginástico 3.

Ginástico 3 x Doze O.

Vasto Verde, 1 x Bandejrantes 3.

Vasto Verde 3 x Doze O,
Bandeirantes 2 x Ginástico 3,
Face a êstes resultados a dassi.

ficação passou a ��er a seguinte:
19 lugar - Ginástica 'com O p. p.
29 lugar Bandeirantes 'com 1

p.p,
Vasto Verde com 239 lugar

p.p,
49 lugar - Club� Doze de Agõsto

com 3 p,p,

. MARC.ELO PODE SER A ATRAÇÃO
DO LIRA·

A Confederação Brasileira de

Basquetebol, através do ofieio

748/'lORI, vem de conceder a tra118',
ferênda \ do atleta Marcelo de
Almeida Pires, da Feder,ação Para·

naense de Basquetebol, para o' Lira
Tênis Clube, desta Capital, filiado a�: '�

FAC, com condição de jôgo imediata,
Isso quer dizer que Marcelo poderá

S(,l' mais' uma atraç'ão do Clube da

C�lina, neste turno final. do certa·

me barriga·verde de bola ao cesto,

VOLEIBOL MASCULINO COM
DATA MARCADA

O Conselho Técnico de VolJibol
da FedeTação Atlética Catarinense,
ve,n de marcar para os ,dias 7 e 8

pe novembro, na cidade de Joinville
o desenrolar dos jogos finais pela
decisão do título estadual de volei.
boI masculino adulto.

Notícias diversas
que ficou ferido Monserrat De

Jean, que se encontra no hospital.
1

.

* O vice-presidente da CBD e

presidente dã Federação Pernam
bucana je Futebol, sr.' Rubem
'Moreira, será uma das pessoas a

serem ouvidas pela Polícia Fede
ral sôbre as denúncias de c10pjng

* Emile Grifith, ex-campeão no futebol de Pernambuco.
mundial dos pe.sos médio e me.io- I'i \

, ,\

médio; detido co;no testemunha de O Procurador-Geral da Repúbli- f.,
um tiroteio em seu apartamento ca no Recife, sr. Rossino Ljra, en-

* O flresidente da Federação em Weehawken, Nova .Térsei, 'foi caminhou ontem à Polícia Federal
. Ttalia11ll' de Pug�lismo, Fnl�l(to libertado ontem sob fiança de mil ofído l1esse sentido,
Evang.yUsti, ordenou uma iuvcsti- dólares (Cr$ 4720,00),' Astabel Além do Sr. Rubem Moreira,
gaçi'ío sôbre a luta de bJxe diG�.l.U- Masdez, companheiro de aparta- serão. ouvidos também os téc.nicos
tada..ep1 ...Bolo.n.ha•. no ctia :21 .4.Hi:::._ .. _�ment9 ��É'r#�.t;l!c:f�.í����:-d:�;::���, Sílvio..�jx)la....�le.x�.!ldr�"B.orges.,
mo, ítlltre o italiano Sandro Ma�- agressão irav� num incidente em <{ütore's --'aa'-deiiúilcÜi:-

-
.

I

* A Ferrari anl.1llciou ontem

que participará peia primeira vez

de uma prova automolílilística no

Brasil. A Escude.ria, Maranello
alin.hará um veículo 512 tipo es

porte (4998 cm3 de cilindrada a

12 cilindros) na prova dos mil qui�
lômetros Rrasjljana, que será dis

putada êste mês, O automóvel já
foi enviado a. São Paul(' e será pi
lotado pela equipe italiana Man-
fredinni-Moretti. ,('

zinghi e o pêso médio norte-ame
ricano Wi1ly Warren, O italiano
venceu por nocaute no o,iravo as

salto, mas o que iliD�ressioi'lou a

todos foi que o lutador americano
teve de ser admoestado pelo árbi
tro, por diversas vêzes, por sua

falta' ele compatividade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



il'> r.; -:nt ')1."1. (IH ,H/I 'CC) iS" J." J."C .. ' •

ao sr. Sérgjp dá Costa Rt.mn '.

·--·------N-E-c.;-O--C-I-O-O-E OCASIÃO'
VENDE-SE,(

1 casa de madeira medindo 150 m2. com terreno me:
dindo 14 metros de frente por 'lOO metros de fundos, com

uma grande chácara, localizado perto do aeroporto He1..

cílio Luz,

2 bares com instalação completa, um situado à rua

Conselheiro Mafra, n. 159 esquina com Padre Roma t'

.

outro à' rua Francisco 'l'olentino, n, 14 - Tratar à' rua
João Pinto, 43.

EXPIESSU IUOStlHL};!iSE· LerDA.
Linha' FLORIANOI'OUS _:l RiO 00 SUL

HORAJUO
Partida de

Flurianôpolis à
Santo Amaro às 4,30 c 16,30 horas
BdlJJ Retiro às 4,30 horas

Alfredo Wagrrcr às 4.30 e 16,30 horas
Urubici às 4,�O horas

Rio- do 'Sul �s 4,30 e 16,30 horas
São Joaquim às' 4,341 horas

Obs. Os tlOrariH!oi em prêto mio I'tHicionam 1ttlS do.mill!.:(11,.
Linha Rio t) Sul - HOl'Íanúpolis

. HORA:RW
Partida de

Rio do Sul')
f' JllJ ianópolis às 5-,00 e 14,00 horas
Alfredo \·Vaglié:J às S,OU, 14.()ü e 17,00 horas
Urubici e Sáo Joaquim às 5,00' horas

-----

I..TD�.I '

SArDAS DE L.l\G!T.S

5.00 horas
13,00 horas

21.UO hOTaS

SAíDAS,;JE "'POLIS,

S,O\) horas
13.tlO horas

21,00 heras

("FI:F�G.",·DA l:'ClV! P'POLIS,
,l4.30 horas
21.30 horas

5.3(' horas
CHEGADA EM LAGES

14,30 horas

21,30 horas

5,:-10 horas
SélH.l<b (,(" V!ofl8.nÓpolis - Silo Miguel do Oeste

1>l.DO noras rl,anamenLe
:ialOa� (ie .";ã'j Ml,"'uel (lo ('''Ii,Lt 'c" Floriailó\Jolis

'1 :{(l 'A(lra!' dtartarnente

--,-'-_
..

LEMT�S CONTATO
Dr, Décio Madeirl' ,Neves

Curso dt< Contactologia no Serviço do Profess(\'
Hilton Rocha, Belo Horizonte.

Consultas e adaptação com hora marcada pelai
telefones 3699.3899 e 3999. das 10 às. 17 hs,

C�)ns(Jltc)rio no Hospital Celso Ramos
----�---------------------

Bit EVU�AS�� CAOM
,fldV©!l!�d�

O.?}.J!-�r;� �}�S -" �'t� G�739S239
,

liMa Tr�*���12 :.._� conjlnl�n. 9

r:

(I' ,Dg:;;:U:r..W�JlW

SALAlR
COM DIPLOMA .E· ALTA REFERENCIA DE PARIS,

Cf d� Setembro, 16 - 19 ·alld,· s/3 - Florianópolis
'

ENDUCIUNOLOGISTA
OR., LUIZ (.;ARLOS ESPINOOLA

Dois anos de residencia no Instituto. de Endocrino

logia da OB. (prof. José Schermeon).
.

p()� graduado pela PUC (prof. Jayme Rodrigues),
Diab�ks - Obesidade - Tireoid'� _;_ Distú�bio�
Glandulares ,_ Dosagens Hormonais - PB'l.
CÜNSm:,;rúRlO RESIUf<:Nf�lIA

Hospital Celso Ramos fo.ue 3.141
Fone 3(,99 - 3x�9 • \

.

fhs 17 às 1 Rhs. diàris+sente.

CERTIFICADO EXTRAV!ADO
Foi extraviado o certificado de propriedade .de' um

automóvel ,GÓRDINl, tipo .sedan, ano de;;+q�r.tü.aç,ã({;:J�.!Í$,.
m�tor, n. 523852, chassis n. 5214602274, 't>l�ca 45;87; c6i;
castor, pertencente ao Sr. Fernando José Caldeira Bastos.

Florianópolis, em 28 de outubro de 1970.

Ferr!an�o José Caldei,ra Ba,stos,'
--_.- ----_.. _ -�--��-;.....,,----

TERRENO NO BALNI;ARIO DE CAMBORIU

Vende-se belíssimo terreno com 35 . .QOO m2 próprio
nara casa de campo ou granja, situado no município de

Camhoriu, distando da praia apenas 4 km, Preço de

Cr$ 35.000,00, aceita-se propo,»as para financiamento.
Tratar com Carlos Nunes pelo fone 3853 ..

PSIQUIATRIA IN;FA.NT!t. I

{)(stÚlbíos ne conduta _'. Distúrbios da psícomotrics
Jade - neuroses e psicoses infantis - orientação,

psicológica ds país .'

Consultório: nua Nunes Machado, n 12 � 20 andal

- sal? 4. )Vfa�r.al' hora de 2a a 6a teir!l das 14 às 18

CUNICA �mRAL - PROTESfl: FJ'XA E MGVEL
COROA DE JAQUETA - CIRÚRGfA

DR. I\GAMENON B. no AMARAL
ADVOGADO

CAUSAS: CfVEI$ - CRIMINAIS - TRABALBISTAS

ADMINISTRAÇAO DE IMÓVEIS

LQTES E CASAS A VENDA:
PRAIA DA SAUDADE, PRAIA DO MEIO E

BOM· ABRIGO,
�SCl'jt.: Rua João Pinto, 39."A - Fone: 24.1a

Florianópolis - Santa Catarina

.,t

Dr, lt,LilO .!\Vn�,A ,Dl LUZ
;!t nUIl"HN �. nn .

�.. 11.1 W U\\L'\l1'l'.VU,
'crc - 0017166289,

R 'f c·nenh.· <";'lveira. 21 -_ fone 2768.

í

PRONEl
.

.'

À r" AR1AMENTO�
.... _ ........__ lii-l.' ........ i·'t.\ ...... ,

,Á,
,

,d-1U....J,J LV ... 'u _c.J._.Hj.H....., .....�, 1.1"'1 \.J.U.·l'U. t"Ui:l, ,t; lhJ.u.ul:!J..l o;:" õi aiJ.U'�·

,'e,(.I.J(..j" Ju.lu.l�n ue lHVt(l:U. à.i.t..:tl ut; .,t!_fVJ.�v, UtiJculh..a1\;.1a:s

"'-.!.iU-iJAt.:l.ai'5 t,j.C t�ij.liJ·�·t:!bauU::', 5l.Â.l (,lOl.;l�� Pc.1.fê,t � �",'t'l'vJ y
i:'l'tULU ue a.LI..U i..l ...L....ü· CUuJ üuU ue t::HLL'aU(:1 ���n Hla�·Hlu.í:1d
'\.eaUatlJl'uW lit� jJrI1U�li" e wda VlSLd lia "uaw .. ,'<une,
:'UllleII L<:: �;qi !). UUU.Ul) de entrada.

t;U,f'I(;,O ALCION

COlll Ul1:.tl1ClaWellW em lu éHJOS em pleno centro.

da Clll"L1e. ilO lauo 00 real, o, l'fupno para tasa! sem

tal. ,,,,,,,.t1\4 :p.\"*'>o!-t.Í>u;:!i�,,�'1i :1"",I�e;Ç�\'IIs..iw�in(mJelll*. »ar"-t}�i- r:"���' l\,���",t1"�'t'"J,(\!� 'i$. l;t;;l�.,'��r I, ,( ,I
, ('!, I..,

"i\�i!legw;Üe""ç�pllal''';« .
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�.� � f;�;,� 'i:�,; �
"

'. I � !t1 : �'� ;'--!�-..v.,,��·�!�;t
'ED,FiCio'CE<ISA' " �',H "d
Nu )}OliLO IlJal� een.tral de, 1<�lorianópo1is, conjun.t.os.

!)<Jtú eM':l?lLOl'iú:; e eOJl:suiLono". h;ml'ada pequena com

�l'l\lllte financiamento.
. E'DIF-ICSO' bERENHAUSER.
No curaçao Ue �:lorianupods, Rua, Trajano, n. 18.

úlÚm<1s unidMlt's a vencia St!l1l reajuste de qualquer
natun,za.

CASAS CiZNTRO
CASA. à rua, haul Machado. casa de material ::/2

quartos. sala. cosinha, banheiJ'o, um.a área envidraca
da com (i:,i,m2 .. excelente 'lista, têm lugar para gara,
�I'm C1JSI.O. Cr$ 25.000.00.

CASA. Avenida Herdlio Luz n .. 186, área do ter·
reno 250rnts2 .. casa c/poráo h?bitável, 3 quartos e de·

pelldéndas. Cust,() Cr$ 75.000.00.
tüw. Generai ,Bltte-ncourt, tasa de material, área

11 por 4, Custo -Cr$ 20.000.00.
_

Rua, Esteves Jún�or, Casa c/3 pavimentos; c/4
qUilrtos, 2 banheiros, 1 sala cle televisão e 1 área de
verão. no 2\> Pl'Ivimento. 1 qum'to. 1 sala de jantar, co·

sinha e livl!1g. sala hall dr' pntrada TI() 19 pavim�·:'to.
Cusl0 CrS 300.000:00 a combinar.

M;RONóMKA
Rua, JOil{JuÍfn Costa. área terreno 10x27 áreA

enst. 80m2. casa c/2 quarlos. sala. t'osinha. banhein,.
'('om garaF.!efn. Custo ICr� 45.000,00. Cr$ 9.500.00. fI
nane·tado nela CAIXA FED!�RAL, s.aldo a combinar.

CONTINEN,TE J

Rua, Humaitá. casa ,c/:3 quartos. sala. grande copa
e cosinha. escritório. banh�iro.' dependências de· em
preitados. com abrigo para ean'o, área do terreno
410 m2 .. (Estreito),

Rua. 'Ten<:>nte Joaquim Mtlchado, área construída
ll)� m2 - Tf'J'l'eno com 3PO m2 aproximadamente. c/"
'llHll'toS. sala' d<:> E'star, sala de ;nntar. br;hheíro. casinha
llmer·Í(';ma

.

construída p�'la Formiplas :sob medida
Custo Cr$ 50 000.00 à vista. Transversal com Santos

,

'II,i !
I i

_i

, ,

V '�/" d'1 ',"'0 . "-

enOên' O
j�li���l

cas,) ('/4 (iU;'ftoS: 2 salas. casinha, 2 banheiroS,.. em ter...
rena' de 14x:Õ9. casa de alvenaria Custo. Cr$,. 5_5.000..00 i

aceita proposta.
iF.K�t:Nü CENTRO ·i
lilla.

.. A" Lote 59, do Loteamento. Stodleek, <:Q,Ul, i
1250 f1'(>nt,· Dara rua "A", lateral �4,�O. P���o, .

Cr$ 13.000,00.
,.

.

., .. ,
. i

AGHONOMICA - Rua, Arist.ides Lôbb" te.rr,'
ena

,Icom lL iJor :,>,3 inetros. i'reço Cr$ 6.60.0.00.. ICAPOEIRAS _. !tua. Joaquim Carneír.o '(lote 21..)./ ..
Custo Cr$ 6.000,00. 'I' f

eOM '\bhlGU - HU.l, A.nteílOr M..()xa_�. ár�a. de

I i'3,00 m 2 - 12x25 ;�loti1 .%��:U;�-: ,;' ';_ESTR� lTO �ii" � ,!i:1>�!:'!.,l�) 1"- â't '. .
. l

Rua. FiliPe �� :c 23; 2�, @ '3â' �êS 'Iotés send(J I
'

2 a Cr$ 5. OOO.OU1-€ I a Cr'$ 4., 000,00: ; .

TRINDADE � ;., '.. . . ,
' :' IHua, Lauro Llllhar�s, s/n';' á'Tea"'"'lS""metros IIté �O I

nwtr()s de fundos. Custo Cr$ 8Q. QOO,feIQ, CQIR ao a·

60% de sinal O saldo. a combinar.
. Hua Lauro Linhares, casa c/3 quartos, uma sala,
casinha tôda de azulejo, área da casa 72_ m2, área do
terreno 16 x 45. casa com menos de 6 mêses de hab;ite·
se: .Custo Cr$ 18.00e.Oo (Trindade).

LAGoA DA CONCEiÇÃO
Terreno de 20 por 40 metros. no melho,T

da Lagôa. Já. todo murado.
PANTANO DO SUL

ponto

'I12X3G;-!

,
- ,

'. Localizl1ção. Armação da Lagoinha, área
custo Cr$ 5. DOO ,õO' ..

Aluga·se uma loja �omercial, na rua Conselheiro
Mafra.

ALUGA·SE um salão com 90 m3 no andar supenol'
da rua dos Ilheus, n. 15.

.

ALUGA�E 1

Uma sala no Edifício Aplub - 69 andar.
VENDE-SE

Rua Marechal Gama D'Eça (Chacará da Molenda)
Casa c/4 quartos,' Living, sala de Jantar, sala de.

estar; quarto de empregados c/banheiro. gal agem bem
grande. cofre embutido. telefone, lavan!leria. Pre�'o
Cr$ 200.000.00 a combinar.)

,

I'RONV." - Promotora (le Ne�ócios Ltda.
TMÓVF.J�

Rua Tenente Silveira. 21 - Rala 0'2 -- Fone 3511(\
lI]nnal'lónlllis - Santa Ca.tarina
COQUEIROS

.

EDIFICIO NOEMANDIE (Praia da Saudades).
APARTAMENTO com vaga para garagem. 1 quarto,

living. banheiro e kitinete. Preço Cr$ 18.000',00, Aceita,
se carro de entrada.

.

LOTEAMENTO STODIECK
CASA c/4 quartos. 2 �alas. -1 banheiro completo.

I 1 1avável, dependências de empregados, garagem para
"ar�iv" dois carros., área teáenó 318.60' metros. Custo .:. _ ..

(':°OIIEIR()S Cr$ lHo.no" 00 sendo financiado.
TTAGTJASS(1. ?t11a, Pl'ojetacla s/no casa c/3 AGRONôMICA

l:wtM <;nb. "nsinh:ol h�111,ci"n ,,/1('1'1'('00 dE' 330m2,. Rua. D('ltninda Silveira. 229 fU.ldos. casa lO., casa
��". ,.. '(eQ,';'9 (",,�t(), Cr!l!:, 40 00000. ele rnRrlf'ira elp 6 x 11 c/qUilrto 'de banho d� TT)::tterifll' _:,_

lUYI\Ir A 'R1HGO :...... n]].� H(']"rnínin Milles. t'flS::! ('/?- 3 qn�rtns S91 o "'o�inha. :'irea do terreno - 10 por 20'.'
()!H,ri'O' 2 '�:11,!l�. ('on:), (,Minh:cl. hl'lnl",iro. !!ara!!pm, VR. �lIst,.. {"di; 1Q nOO,OG, '.

rO"lh P:Jrtp ri .. h'fi,. o,nh hRllhpirn. hV"l;>rlpria., 2 �i(O Jno:;tE: _ TERRENO .

'I' 'lllnrtos (�o"i,..h::o <'hlll'l'::tS'll'f>ir�, te"renQ de 360 m2', �ito " T�n'l (1" Pontp df> Baixo iín'a 40.65R.00 ms

I �onoh',,('i'ío 1 °11 m2 C:nsto C:r$ 50.000.00. sendo 50% a_ vista e o saldo em

CQQUETROS Rua. D(,sf'mb'argailor Pedro SilVA. 24 meses. ;L.�.......ãe==ã...LL�.•..�3a�����'��"'�"�_'''�"'�t �'�'�'�'������!!���������-�5T!"�-�'�eb!!-���i!�S:!ii.!'!I!!������'11.:..�lj·- 1'- t'e _�H':;· ,:1;!;.�:' J.� f J ,It;., .. �. -:i.:.l, ,I L( '�!'� :,�tl ") .:.1f';":�""I,.

. U-Àk. iAIVi!�I\ fO ut; EST�ADAS oi:. t(••ú)J).{J.O;;;,VL

Avmo
O DepartameD):o ae Estradas cie RDdagem .de � ..ma

Caiari.na (DERSC), comunica aos interessados que se acha
aberta Tornada de Precos - Edital n . 9/70, para aluguel
de equipamento mecânico para roalrzar serviços de melho
ramentos' na Rodovia SC·22 tred:;o Palhoça-Santo Amaro
da Imperatriz, numa extensão aproximada de seis (6)
quilômetros, com prazo de entrega das propostas até às.
15,00 horas o dia 17· de

.

novembro do corrente ano.

Cópia do edital e maiores esclarecimentos serão
obtidos na Sede do DERSC, no 79 andar do Edifício das
Diretorias em Florianópolis.

DERSC, em Flortanópnlís, 27 de outubro de 1970,

Respondendo pela Direção Geral do DER/Se
Eng. Civil Newhll1 Tesserolli

AD'Y1Ut�DO
PEDR,O �,� !\UR� GOME�t atende

rua Durv�l MeR��ú?l�r::� de Souza" 11,
lutO. 28 � Chãc1llfB �.G'P Espal\1ha.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
. Foi extraviado. o documento de .. urna lambreta marca

L. I, ano 64 - motor n, 74.290 .chassis, n. 50.21.613 de

propriedade do sr, Erondino Jobe 'de Farias:

CERTIFICADO EXTRAV!ADO I
Foi extraviado o certificado de um automóvel marca

Simca ano 1.962 � motor, n, 16.50S-REM, de propriedade
do sr..Reinaldo Fleming.

\,JU 'R.f"W'O
rl:....i",-V �ilv"
� d1!I';t!3dns

r",ntm .r"tTlPr('ifll de- FlnTj.,nAn('\li<: sala .. 11 f,

R Tf'1:1("ntp c;.i'lvcirfl. 71 -- Fl()Ti�nópoli� �('

Dispomos de excelente eCPliU8 de locutores para gra

var qualquer tino de snots e vinhetas para Emissoras de

Rádio - Serviços "prá já"!
-,

RÁOIO ClJLTURA 'DF- J("<""",f;LLF

Rua do Príncipe, 330 _. l()O andar.
�-__ -- ... ----4-- .- _

DR,.. 'lNTÔ·.nO ��. riT.�El,t.ll,

f;t7'f'fElS�OT "'''' 'P!';onint"ria rl!', ""'v;lllõaõ'" "'� Metlfclnl\
- ProbleT'1Atlf'!l 'P�'f"'''f,,� "Jl>l1rosp.s

nnF.NCAR ]I.TF."'T'1"AJA

r,ons1l1tnrjo' Ediffr.i" """�";'!cão (!atal'fni>n!':p ri ..

Mp.dirjnl'l., SA1� "::I 1<'011" "l'i"� '11,119 .Tpl'h",!TI'!()

t;nf\lhn. 'M� _ ... Pl"l"'<\nl'íno1i!'!

t:r"''''<l1';1'l'
. C!l'l11jlhr\l'ilí T!'" 1'"

11.3(1' _.:. .<1(,1 .- 1� - 1!'. - 1,'7 �:[í
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..h�

't'tg:it'\10 'MA.;n7'· 0p1'<:'in<' c. "",

'P-".��AGF.Nq F. 1"-.... ,
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{.nf\,,' llA,ti<!,hl '''I'igi'ni,ó Mo ;,., ..
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'''l'n!l,� 'PARA

',nAU r9np,U,nhq �íii!l.
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ECIALTZADA E
�;. ':,.;,.11:" � i:- . : � ...':,' ':1'�, " �"l

'róS'tó. ('�f�(\s,i'; 'ª� :jt::e.sa,\ �,;.-;t.. ;_"\ ',L ,; -,' .,"

eain�f\iv;!n{'c; � > �:�<1J�': f4"�!;�-�
�,.. \"� 'V'àfi�âó "'e�toqt'e 'd�� m�is af�i:fnag::as . fãbdcas de

i���iT�i�a!l�i�M�R. "1ÓÃnbK I TN;�I�r_:� iil��TEN.
KUEHNRICH.

OS MELHORES PREÇOS .

VENDEMOS PELO CREDIÁRIO,

Conselheiro Mafra, 47.

DOENrA� IM PELF

- Das Unh::ls - Df' ('01)'"0 C:,,!-eludo _ Micosf:':\,

Alergia - T'ratam�nto <ln t\"ne Pele Neve Ca,rh�l1i··
�ll � "Peeling".

Or; Roherto 1'\1.nIrAinl 'Amorim

B�-Estagiário do Hosvhli las Clínkas dll Uni;ve.
)lidaue de s. .. Paul!). .

CONSULTAS: -, Diàl'iarr,ente. à )partir das U.
horas.

CONSuLTORIO: - R Je"ônimo Coelho. 32S -
Ed. Iulieta - 2.0 aíldar -- sala 205.

MUDANçaS LOCAIS E j" .\ n A OUTRAS.. CJDADES.

DISP.ENSAMJS ENUR.Ar;r; :'JTOS RUA PADRE

ROMA. 53 - FONE 2778 - ANEXO AO DEPóSITO
MÓVEIS CIMO

iU:SPOi'li:'A!:m.. i�Ai)i;;i! li.. 'fiJA,

:;':,@ Padre lV;:'guel'rho, 16 - Flor' nóp l,']

B0fô.siro no Il\f'A N. 1.Un

repITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GLRAL
ORDINARIA

De acôrdo com os artigos ns. 19 e 20 dos estatutos soo

cíaís, ficam convocados os senhores associados da Coope
ratíva de Consumo "TREJUS" de Responsabilidade Ltds ,

em pleno gôzo de seus direitos, para assembléia geral
ordinária a ser reali�<lda em SU;l. sede social, sita a rua

Padre Miguelínbo, n, 16, nesaa cidade de Santa Catarina.
às 13 horas do dia 24 de novembro de 1970, em primeira
convocação, com o mínimo de 2/'3 de seus associados: às

14 horas, em 'segunda convo-nçâo, com Ü' mínimo de meta

de ; ais um de seus associados; às 15 horas, em 'terceira e

ultima convocação com a presença de no mínimo 10 (m�zJ

associados, na qual, havenc.o número legal, será discutida

a seguinte: I

ORDEM DO DIA
1) Deliberação sõbre as contas e relatórios da Dire

toria, -Balanço Geral, demonstrativo da Conta -Sobras "

Perdas e Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exerci

cio . de 1969.

.
2) Destínação das sobres verificadas no exercício.

3) Eleição dos Mei .. D' 08 . do Conselho Fiscal para v

exercício de 1970',
4) Assuntos gerais. ,

A V I S O

Outrossim, avisamos "os nossos associados que os do

cumentos refer'idos no àrtigo, n. 28, letra "a" dos nossos

estatutos sociais, encontram-se à,'sua disposição, na séde

desta Cooperativa, sita a Rela Padre Miguelinho, n. 16,
nesta cidade, relativos ao exercido encerrado em 31 c1�

dezembro de 1969.

OBS.: Para efeito. '.10 cálculo de "quorum" de instala

ção esta Cooperativa tem 87 associados.

Florianópolis, 22 de outubro de 1970,
, Márcio Luiz Guimariíe!; Coibço - Presidente,

I

ALUGA-SE

Aluga-se uma' confortável residência na Praia do

M,eio - Coqueiros. Tratar à -li. Fernando Machado, 5.

VENDE"SE

Um casa mista, sala de visita, copa, dois quartos, co

sinha, área envidraçada, ..;, ,j 'clcictrto de banho, área "

serviço e bom quintal. \

Recém construída, tratar a rua Custódio Firminío

Vieira em Saco dos Limow; com Va.dico ,

�----_._--

�NiPRÊ5A SANTO ANJO DA GUARDA LTOA,

1'� PÔRTO ALEGRE
à F'lorianópolis CA' L.' LEITO ÀS 21,00 horas,

4.30 8 00 10,00 16,00 19,30 e

. 21.00 horas. I

4 �í) g.GO 10,00 16,0'0 19,30 eLaguna
21 ,00 l�0rf!s.

\ Sombrio .' 4. ;,;!' :; (;0 10.00 16,QO' 19,30 e

2'1.r 11'1S.

Áraranguá 4.�D 3.00 10.OQ 16,00 19,30 e

Tubarão
"

10.QQ 16.00 19,30 e

21.00

'I "'0

Criciuma f. '. "', 10,00 16,0'0 19,30 e

DE SOMBllro
à Flori'anópoUs 12,30 14,30, 20,30 f

à P. Alegre

nE, ARABANGUÁ
à. P., Alegre

,''1 3,00 10 30. 12 30

18.nO horas.14 :.,.-

à Flol'innópo.J.is

Y) 10,,00 12,0'0 14,00
1 hora,s.
13,00 15.00 21,00 e

1)1<;. cmrnn.rA
à P. Alegr<> g.OO 11,00 13,00

ft. Florianópol�s .

coras .

500 8.:10 9.�0

16.00 e 2200 horas.
DE TUftARi\O

.

.

fi p, Alegre
..

Q:l 12.00 IMO 22.30
23 r" " 24.00 horas.

fi Flql'ianÓpo]is ô 00'
.

6,:15
1200 13,30

7,30
16.00 e

1 ''1

.',

" ,

''1'' ·S·.

DE LAGUNA
i'LP, Alegre
à Florianópolis

�r�k
'.

à. 1;>.l

���j��

2230 e 23.. '30, horas.
� ::lO. .630 6.35

Spmbrio
..

00 12,00 17,3q 19,30 e

Arar)'\nguá
21.00 horas.
4 (ln 7.00' 12.00 17,30 19,30 e

Laguna
2108
4.3'1

17.{lf)
24,00

horns.
') 30, 10,00 12.00 14,00
1 P..00 19.30 21,00"
boras.

Criciuma 4- 30 .., O') 8.30 12.0'0 ] 4.30
17,::)0 H: 30 21.06 e 24.00 horas,
43[1 '700 8.30 1000 12.00
14 30 V� O 17,30 HI,OO 19.:30
21,ü"i � :N,OO horas.

DE FLORIANóPOLIS

Tubarão

à Llluro Müller 12.1'" ,,: <, • "'l1barão - Volta 6,00 via

T1,l.bari1o.
6.('1) v;;') Sfío Bonifácio terças
q"intC's e sáhados.
VqJ+ � 6.00 via São, Bonifácio
s ' 1�� - quartas e sextas-feir<l�

DE FI:,ORIANóPOLIS

til 1mbituba I) ,.� -

')fI 10,00 14,00 17,00 e

à Lauro Müller

VOLTAS

,Pôrto Alegre: "

:
, Fones 4,1,3 "

Fcm Floriimópolis: E,'

nn 13.00 e 17.00 hora!>
.

'i'V �"rbosl'l' - '141
�L 75 e 4,73,50.
'''}vcária:

.,. 'tõ'I!'.('l1l:.Tl\'NÚPOTi':... l"�ll.\
'1 nn - 1�.01) - 17.00
"1 �o - 14,30 - 16.30

h01t�TOS DUR'W'

rTTRT'lTBA - 5.00

"-l0TNVTU·lC - 5.:'11l'
1Q,.::IO (rlirp,to,),
,'n,rmIH<:N ATT - fl.no ... q '�(l .• 12.00 _ 15.30 -- 17.00
'!IIl", Uii7'"tn.'1 _ 1�

..
30

J "'1;,> �r.TT,{, no �,{TT. - 1" �o - 1)1.�O.

I?-ARA., 'T'TTT1(:AR TVTi\T"tOf'1T0 I:AMBO'RIÚ (') TTAJAT
r,"Dnc:: ()q HOHÁP�''''' ..�7"'''',Ii,

F.XClTR.�"F.� ._ r "1l<' F.Nr,OMF.NI)A�

VI i\fTF:NS F.�PF.CfAJS

ESTACA0 HODOVIÁRIA, FONFo 22-60'
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Florianópolis, Quarta-feira, 4 de novembro de 1970

'r��aganda _i Andreazza' vem 2a parapolitica paga "

\'

'.' .. .

só até amanhã ver as obras da BR-101
Em sessão realizada ontem, o 'I'ri

bunal Regional Eleitoral decidiu
'marcar para amaÍlhã o encerramen

to da propaganda paga através do
radio e televisão, A decisão foi da
da ao conhecimento público 'através
Ui! circular nv 32., expedida logo apos
pelo Desembargador Norberto de
Miranda Ramos, Presidente do TRE,
A propaganda através dos horá

rios gratuitos no rádio e tevê, entre

tanto, prosseguirá até' o dia 13, at;l
tevésperas do pleito.

OAB elige
dia 30 seu
novo Conselho
A Secção de Santa Catarina da

Ordem dos Advogados do Brasil con
firmou para o horário das 9 às' 15

horas do próximo dia 30, a realiza
ção do pleito para ii escolha dos no

vós membros do Conselho da enti

dade, para cumprir mandato no biê
nio 71/73. Segundo o Edital de Elei

ção publicado na Imprensa da Ca
pital, os advogados do Interior do
Estado poderão ex�rcer" o direito de

voto, enviando s,eú sufragio pejo cor

relo. Dezenove bachareis disputam
as quinze vagas existentes para com

posição do Conselho da Ordem doS
Advogadôs, Secção de Santa Catari
na. Ese1arece o eqital que a remes

sa do vo'to pelo coneio deve ser fei
ta com certa' antecedência para que
a carta seja recebida até às 15 ho
ras no dia determinado.

População
da Capital é
de 142 mil
,'-'0 Delegado Estadual da Fundação
IBGE, Sr. Américo Gomes do Ama

rvl, informou ohtem ,que a opera

ção censitária em' Florianópolis es

tá eoncluída com a apuração de

I42A6� ,habitantes' no município, nú
meros que confirmam' as estimativas
levantadas pelo Laboratório de Es

t<'itísnca da Fundação IBGE. A ci-

1:!d� se" expande em direção ao

Con tJJ1en te; avançando ainda �té o

município de São José, passando por
Barreiros .L. em 1960 um distrito
sem a menor expressão, hoje com

uma população de 13.605 habitantes.
Somente na zona urbana situada na

periferia de São José foram recen

seadas 15.,960 pessoas. Em 1960 FIo·

rianópolis possuía apenas 98.520 ha

iJitarlt�s, verif.icarido-se um aumento
de 43,949 pessoas.

o recenceamento llPurou nà área
da Gr,mde F'lorüm.ópolis - que com

l'I'ecnc]c os municípios de Biguaçu,
SJO José e. a Capital _:_, uma popula.
ção de 280 mil' habitantes, sendo que
a ZOHa fisiográfica do litoral de FIo·

ri3nópo!is acusou uma população de

341.025 habitantes.

,

Segundo revelou o Sr. Américo
Gomes do Amaral êstes dados são

ctip:cla provisórios e estão sujeitos a

uma revisão e remanejamento, das

informações coletadas pelas equipes
de rec�nseadores'. Êste trabalho de
revisão está sendo feito pela Dele,

gacia Estadual da Fundação IBGE,
que se eIJ,lpenhará n,3 tarefa com

muitv apuro, corrigindo os pas
siveis lapsos. A Delegacia solicita �s

pessoas que deixaram de ser recen,

sPHdas que �ampareç'am a sede do

ói'gão - à /ua João Pinto, 12 - ou

Sf! C'omuniquem com o t,elefone 26-16

Ou ;',(j-17.

o Ministro Mário A ndreazza, dos

Transportes, estará no próximo dia
9 em Joinville para inspecionar as
obras de asfaltamento do trecho
norte catarínénse até a divisa com o

Paraná da BR-10I. A informação foi

prestada ontem a O ESTADO por
fonte -do 169 Distrito Rodoviário .do
DNER com sede na Capital, acres
centando que ficou adiada para ou-,

tra oportunidade
r

a visita do minis.

tro ao oeste catarinense, marcada
anteriormente para essa data, quan
do seria visitada a BH-282. Durante

a inspeção, o Coronel Mário An

dreazza entregará ao tráfego o úl-,

timo trecho da' rodovia compreendi,
do entre Joinville e Garuva, na di
visa dós dois Estados. O ministro

viajará via aérea e seu retôrno à
Guanabara está marcado para o pe
ríodo da tarde.

TRECHO SUL

Já está totalmente pavimentado o

trecho da BR-10l compreendido en

tre oHio Mampituba e a divisa com

o Rio Grand� do SuL A pavimenta
ção asfáltica já foi concluída no tre

cho de Araranguá até' a divisa com

o Estado gaúcho e, entre Araranguá
e Tubarão, mais' da metade do tre

cho já está asfaltado, com as obras

prosseguindo em ritmo acelerado.
Entre Tubarão ê a Capital, grande
extensão já está asfaltada e 'cêrca
de 13 quilômetros - Florianópolis e

Palhoça - encontram-se em fase fi
nal de, implantação.

Algumas dificuldades têm sido ene

contradas no trech() dompreendido
entre Palhoça, Araçatuba.e Maraca
já, principalmente no que diz res·

peito a estabilidade de 'solo. As em.

preiteiras esfão processando os ser

viços de acostqmento com ajardina.
menta, sinalização. dos, trechos já
terminados, proteção dos cortes e

taludes, ou seja a inclinação na su

perfície do terreno. Diversas falhas

estão sendo constatadas nas pistas
asfaltadas da rodovia, que estão sén
do recuperadas. Esses defeitos são

originados velá estabilidade de so

lo, que causaram inclusive sér'o}J

problem�s de implantação da re

gião das sete pontes.

BR-282

Falando sôbre a implantação (h

BR-282, que, integra o litoral, com o I

oeste do Estado, e qu'e seria visita.
do na segunda feira pelo' Ministro
Mário Andnlazza, esclareceu a fon.

te do DNER que as obras de imo

plantação dessa rodovia estão a caro
I

go do Batalhão Rodoviário, de La,

ges. Diversas equipes de, operános
continuam o trabalh0 de implanta.
ção da estrada, utilizando pesadas
máquinas, localizadas no trecho en

tre 'as I cidades de Campos Novos f'

Joaçaba. Grande extensão dessa ro

dovia já foi implantado pelo 29 Ba

talhão Rodoviário, quando estava se

diado na cidade de Lages.
Informou, a fonte do 169 Distr'to

Rodoviário do DNER que os traba
lhos executados pelo Batalhão Ro
doviário restringiam-se a, tão sõmen
te as obras de implantação da BR-
282 e o Ministério dós Transportes
através do' Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem tomará a

si a responsabilidade de prosseguir
os serviços, a partir do dia 31 de Ja
neiro do próximo ano. A partir dessa

data, serão intensificados �s traba

lhos, iniciando-se a 'p\iviiuentação as,

fáltica.
Reveloú que o Ministro Mário An

dreazza já tem a data marcada para
a ináuguração, da' rodovia totalmen
te asfaltada, mas que não lhe foi

permitido adiantar- à O ESTADO.

BR-470

Convênio firmado entre o Departa- "

menta Nacional de Estradas de Ro

dagem e .o Plano . de Metas do Go
vêrno resultou na' execução' das
obras de pavimentação, asfàltica da

BR470, que liga Itajaí ao município
de Lagoa Vermelha, no Rio Grande
do Sul. i:sse convênio, que conta

com a' participação do DER, tem re

cebiâo financiamento do, exterior.

E�c�'i)receu a mesma (ante que nas

imediações de Rio dc.Bul- o tráfego
\ ,

de veículos está sendo realizado em

alguns trechos' com, -pista umca,

Obras de grande: 'vulto ,'estão sendo

realizadas" margeando' e Rio Itajaí e

que obrigam o seccionamento do .trân

sito, embora gram:le parte da rodo,
via naquela extensão êstéja asfalta,
da , devidamente sinalizada. A fis.

calização e eontrôle da BR-470 estão
a cargo de uma �oordenação espe
cial composta por técnicos do De·

partaf!).ento Nacional de Estradas de

-k'odagem e o DER.

Finalizou, informando que serão

implantadas no Estado de Santa Ca

tarina as seguintes rodo�ias na re·

gião Oeste: BR-158, BR-1B3, BR-386,
BR-480 e BR-153.

NÚCLEO DE' PESQUISA

Finalizando a entrevista que con

cedeu ontetn ,ii tarde' a O ,ESTADO,
1- • • � ,

fonte. do DNER anuncIOU' quê �sta
confirmado para' às '16 horá!;, do ,pró
ximo ,dia 9 a instalãção na: Capital
do Nlícleo 'do Instituto Nàdenal de

Pesquisas R6doviúiás. O �to será

presidido pelo engenheiro Homero

Henrique Rosa Rangel, Diretor do
Instituto de Pesquisas Rodoviárias, e

contárá com a presença de autori·
dades locais. A solenidade será rea

lizada no auditório do 16� Distrito
Rodoviário do Departamento Nacio

nal de Estradas de R@dagem, sedi,,

do em Florianópolis.

Confirmada para dia' 25
inauguração da nova,Al
Aos poucos -o nôvo Palácio do Po

der Legislativo, na Praça da Bandei

ra, começa a ser preparado para sua

inauguração solene, já confirmada

para 25 de novembro, dia da pa·
droeira de Santa Catahna. Os mo

veis adquiridos para as novas insta·

lações já se encontram na futura se

de do Legislativo, faltando apenas

transportar a parte do mobiliário em

uso na' atual sede, e que será apro
vei'tado.

A partir -de hoje as garagens Ido
nôvo prédio passarão a ser ocupadas
pelos carros ofi�iais da Assembléia,
segundo determinou ontem o depu
tado Pedro Colin. Os véículos fo
ram recolhidos aos páteos do Le

gislativo em princípios de outubro,
quando se' iniciou o "recesso branco"

para a campanha eleitoral, e somen
te poderão ser utilizados pelos mem

bros da Mesa p pelas liderança::; par-

tidárias após o plçifo de '15 do COf

rente, de acôrdo com á decisão to·
mada pela Mesa. A tninsferência,
agora, para as garagens do nôvo pré.
dio, visa proteger- os veículos das

intempéries e mesmo do sol e da

poeira, mas evidencia também o pro·

pósito da Mesa em passar imediata
mente a utihzàr as novas instala·
ções.
Tôdàs as diretorias e órgãos de

partamentais da Casa estão prOVl

denciando sua adptação à nova se

de, de sorte que, tão logo seja dada
a ordem pelos dirigentes da AL a

mudança se processará em poucos
dias.
A Diretoria Geral de Expediente

está - providenciando as credenciais

para' os servidores da Casa, já que
que sem fdentificação o serviço dé

segurança não permitirá que nin

guém ingreRRP no PlIlácio' rio Poder

Legislnlivo.
,)

Governador
está desde.

..

ontem no Rio
O Governador Ivo Silveira viajou

na manhã de ontem para o Rio /.de
Janeiro, onde permanecerá até o fi
nal da semana. Seguiu acompanhado
do Secretário da Fazenda e do Che.
fe da Casa Militar. No Rio manterá
uma série de contatos de ordem ad

ministrativa, destacando-se os que
dizem respeito à liberação de recur
so� para a construção da nova pon
te.

•

Temporada
de Macbeth ..·.···

.
'

termina .hoj�:
Paulo Autran, Regina Vianna

'

e

grande elenco estarão se despedindo
hoje, no Álvaro de Carvalho, com o

último espetáculo de "Macbetl'j",' de
Shakespeare, sob a direção de

'

Fauzi

Arap.
/ .

Depois de várias meses" de su�es.
so no Rio de Janeiro, São Paulo,
Curitiba e várias outras cidades; a

Cia. de Paulo Autran encerra hoje a

temporada em Florianópolis, deveu

do estrear, na sexta-feira, em Pôrto
Alegre.
Segundo declarações de Paulo Au

tran à reportagem, a peça tem sido
muito bem recebida pelo públieó,
principalmente pelá 'juventude:, dada
a comunicação e atualização dá "tra
ma �eisceritista de Shakespearê� p�r,
feftá e completamente inserida' no'
contexto do mundo, 'modernG.
A promoção da témporadà de

Macbeth �esta Capital, é do Depar.
tamento de Extensão Cultural da

Universidade Federal de Santa.',Cata·
� . ,..-

rina. ' "

"

.'

Bom Retiro Comarca há
,39 anos é festejada'"

O Governador Ivo Silveira e o De.

sembargador Marcílio Medeiros, Pre

sidente do Tribunal de Justiça, par
ticiparam domingo das festas come,

moi ativas ao 399 aniversario da CI),
marca de Bom Retiro,' tendo o C:he.
fe do Govêrno aproveitado a viagem
para inaugurar obras de sua' admi,
nístração na região 'serrana.
Falando na cidade de Bom Reti-

1'0 o Sr. Ivo Silveira afirmou sua 'ia,

tis fação em participar de. uma festa ,

da Justiça, principalmente porque
"no meu Govêrno a Justiça sempre

foi soberana e as relações en tre o

Executivo ,e o Judiciário são as mais'

amistosas": Em seu discurso decla,
\ - '.!

rou que levava ao povo .serrano "a

mensagem do futuro Governador do

.Estado, mensagem' de fé e de espe

rança nos destinos de Santa Catar»
na",

ti':ipJ<;:,O. Agora, felizmente, as cot
sas mudaram.
Em seu discurso' o Presidente dó

TJ declarou que "na Justi�a é que
repousa a garantia do povo, nela �
(rue se alicercarn os mais essenciais

.

r
, direitos do homem: a honra, a pro-
pi iedade, a segurança, a liberdade,
tudo o que' o ser humano tem, de
mais Caro' e precioso, de sorte que
prestigiá-la e fortalecê-la, aparelhan
do-a condignamente para que .possa
cumprir o seu papel é atender ii

uma das mais vitais funções do Es

tado, que é proporcionar condições
à própria convivência h,umana".
Mais adiante o Desembargador

Marcilio Medeiros disse que a Pl'\'

seJ�ça do GoverlJador Ivo Silveira na
quele ato era "mais uma demonstra

çao do seu aprêço e acatamento pe
la Justiça do nosso Estado, à qual
por tôdas as' maneiras e em tôdas às
oportunidades o seu honrado e ope
rOS0 Govêrno tem 'procurado pres
tigiar".

- Dou êste depoimento - pros-'
seguiu - não por mera cortesia' ou,
.colimando enaltecer o líder políti.
.co, mas porque é justo que o faça
agora, jà no final do seu Govóiuo,
em honesto julgamento, quando Vos
sa Excelência se prepara para dei-

\
xar o poder e transmitir o cargo ar

seu ilustre e digno sucessor, Sr. Co

lombo Sales.

Para

DIB CREREM
Êle pede o leu valo

para honránlo
Arena nO 208

Para Deputado.' Federal
AROLDDCARVALHO

dia 15\ vole 215
A.rena

NÕVO FOHUlVI

Após' a realização de um desfile
escolar pelas ruas de Bom Retiro o

Governador e sua comitiva participa
ram do ato de inauguração no nôvo
Forum da Comarca, obra que> se

gundo . palavras do Desembargador
Marcílio Medeiros, além de assina-
1m; na vida de Bom Retiro mais um

marco de progresso, veio pôr "fim

a uma situação humifhante e cons

trangedora".
- As antigas instalações deixa.

vam muito a desejar - afirmou. Era

um prédio velho, encarunchado,
desconfortável, insignificánte, não

.. oferecendo aos que nele laboravam,
Juiz, Promotor' Público, advogados e

deIllais servidores judiciais, as .con·

dições mínimas e necessárias de tra

balho. O próprio prestígio da Jus-

tiça sofria consideràvelmente,' _' pois"
,-

I

se' não estava melhor instalada, a

muitos p0deria representar que era

por não mais merecer e muito pouco

,significar na comunidade a sua par-

TíTULO DE CIDADANIA

Além de Bom Retiro o Governa

dpl' Ivo Silv�i['a visitou o niunicfpio
de Alfredo Wagner, ol�de re-cebeu ,o

títuló de cidadão honorário, homena

gem também prestada ao líder do

'Govêrno na Assembléia Legislativa,
d�putado ,Fernando Bastos, E)u1,Bom
Retiro o Sr. Ivo Silveira inaugurou
uma ponte de concreto armado SÕ-,

bre oHio Caité e uma rodovia q'ue
ligàD município.a Leoberto !-eal.

Tiro pela culatra' f e r e
lavrador na cabeça, ,� " r !

.,/"

Hospibll de -Caridade ond'e encontra-
se iCltellL,do il.P"S ter sufrido inter

vençiw CÜÚlgÍC:d. Seu, estado de saú·
lie é sat13lacul'iü Segundo a perícia
técr:ica, o acideilte foi motivado pe
lo entujJunento do cano da espin
garda que Arlindo portava. Pouco

'antes do acidente, quando esperava
� ,

d'o annnal, o laVI'a Dr apOIara o cano

no chão e entrou areia no cano.

Um tiro que saiú' peia cuia Ira atill'

giu na cabeça o lavrador Arlindo

Wàrmelin - c3'J.ado. 23 anos, resi·

dente na localidade de R!O Pihto,
/

no muniCÍpló de Hio Fortuna - que

caçà.va um gato do mato nas. proxi
midades de sua residênCIa, pelos e�

tragos que vinha, causando nas cria

ções de ..ua propriedade. O acidente

Ol;orr�u por volta ,das 7 horas de Oll·

,
'

tem, S o lavrador foi socorrido no

- --�-.....-,---_.' ........�--

Para Deputado red,�ral
'
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